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RESUMO 

Uma das informações mais importante que um administrador ou acionista pode ter de 

uma empresa são os dados financeiros. Para uma organização conseguir ter longevidade, é 

necessário entender os resultados financeiros gerados, fazer a comparabilidade analisando as 

evoluções financeiras ocorridas versus a estratégia e/ou ações que foram tomadas em 

determinados períodos de tempo. Por fim, utilizá-las como ferramenta para uma eficaz gestão 

estratégica, gestão do desempenho e gerenciamento dos riscos inerentes ao negócio. 

A Contabilidade Gerencial tem o intuito de prover análises valiosas através de insumos 

contábeis para a gestão da entidade. Esta ferramenta, aplicada sobre os dados financeiros, 

produz métricas e indicadores que geram informações e interpretações sobre a saúde 

organizacional, capacidade de liquidez, verificação do capital de giro, avaliação da 

rentabilidade, verificação de endividamento versus comprometimento de seu capital, entre 

outras, assim como sua comparabilidade entres períodos no tempo ou ações estratégicas 

realizadas. Em adicional, a Contabilidade Gerencial pode ser utilizada de formas distintas por 

diferentes áreas e cargos como um suporte às tomadas de decisões estratégicas das diferentes 

frentes das organizações. 

Com o objetivo de evidenciar o exposto acima, foram tomadas 2 ações para a validação 

das seguintes hipóteses: 

H1. A utilização da Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão melhora a 

capacidade de planejamento, definição e monitoramento da estratégia, refletindo-se em melhor 

desempenho.  

H2. A implementação da Contabilidade Gerencial nas PMEs – Pequenas e Médias 

Empresas, levanta algumas dificuldades que podem ser fáceis de ultrapassar.  

H3. Uma vez implementado um sistema de Contabilidade Gerencial numa PME ele 

pode rapidamente ser percepcionado pelo gestor como uma vantagem para a sua gestão 

estratégica 

Para tal, a primeira ação tomada foi um estudo exploratório nas empresas do ramo de 

cervejaria no Brasil com o objetivo de demonstrar a relação positiva existente entre a 

sofisticação da Contabilidade Gerencial e o desempenho da organização.  
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A segunda ação realizada foi a aplicação da Contabilidade Gerencial em uma PME - 

Pequena e Média Empresa do ramo cervejeiro com o intuito de mapear as principais 

dificuldades de implementação e comprovar para o investidor/administrador as vantagens em 

ter a Contabilidade Gerencial como uma importante ferramenta de gestão e planejamento, assim 

como a percepção do mesmo sobre a referida implementação em sua empresa. 

  

PALAVRAS-CHAVE 

Contabilidade Gerencial; Gestão Estratégica; Gestão de Desempenho; Gerenciamento de Risco; 

Métricas e Indicadores. 
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ABSTRACT 

One of the most important types of information that a manager or shareholder can have 

about your company is the financial information. For an organization to achieve longevity, it is 

necessary to understand the financial results generated, make the compatibility to analyze the 

financial evolutions that occurred versus the strategy and actions that were taken in certain 

periods of time and, finally, use them as a tool for an effective strategic management, 

performance management and risk management inherent to the business. 

Management Accounting is intended to provide valuable analysis through accounting 

inputs for the entity's management. This tool applied to financial data produces metrics and 

indicators that generate information and interpretations on organizational health, liquidity 

capacity, working capital verification, profitability assessment, indebtedness verification versus 

capital commitment, among others, as well as its comparability between periods in time or 

strategic actions taken. In addition, Management Accounting can be used in different ways by 

different areas and positions to support strategic decision-making on different fronts of 

organizations. 

In order to highlight the above, 2 actions were taken to be applied and verified according 

to the following hypotheses: 

H1. The use of Management Accounting as a management tool improves the ability to 

plan, define and monitor the strategy, resulting in better performance. 

H2. The implementation of Management Accounting in SMEs – Small and Medium 

Enterprises raises some difficulties that can be easy to overcome. 

H3. Once a Management Accounting system is implemented in an SME, it can quickly 

be perceived by the manager as an advantage for its strategic management 

The first action was an exploratory study in companies in the brewery sector in Brazil 

with the aim of demonstrating the positive relationship between the sophistication of 

Management Accounting and the organization's performance. 

The second action taken was the application of Management Accounting in an SME - 

Small and Medium Enterprise in the brewing industry in order to map the main implementation 

difficulties and prove to the investor/administrator the advantages of having Management 
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Accounting as an important tool for management and planning, as well as the perception of the 

said implementation in your company. 

 

KEYWORDS 

Management Accounting; Strategic Management; Performance Management; Risk 

Management; Metrics and Indicators. 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Apresentação do tema e motivações 

Passamos constantemente por mudanças globais de condições socioeconômico-

político-legais, bem como suas limitações e influências, que variam no tempo (Szuster, 2011). 

Segundo Sugahara (2017), desde a década de 1980, muitas mudanças ocorreram e as empresas 

têm focado sua estratégia cada vez mais na criação de valor. Consequentemente, novas direções 

estratégicas surgiram, especialmente para a Contabilidade Gerencial. A Contabilidade 

Gerencial e o alinhamento com a estratégia podem melhorar o desempenho. 

O tema está relacionado com a evolução dos objetivos de gestão com base em uma 

abordagem estratégica (diagnóstico externo e interno), a fim de tomar decisões de longo prazo, 

garantir uma vantagem competitiva sustentável e gerar valor.  

A Contabilidade Gerencial analisa o ambiente interno da organização, o ambiente 

externo e utiliza ferramentas para análises futuras, que tem como objetivo monitorar a 

estratégia, a comunicação e auxiliar no desenvolvimento de novas estratégias. Os sistemas de 

gerenciamento de desempenho, abrangendo uma soma de indicadores de diversas fontes 

apoiam a busca da criação de valor para os parceiros, se tornando uma categoria especial da 

Contabilidade Gerencial Estratégica (Alexandru, 2016).  

 

1.2 Problemáticas e justificativas 

Para uma efetiva adaptação e acompanhamento de tais progressos e impactos no mundo 

corporativo, é indispensável estar pronto e utilizar ferramentas de dados financeiros e 

informações do mercado como vantagem competitiva para suportar as tomadas de decisões e 

planejamento estratégico. Diante disso, faz-se importante o entendimento abrangente de 

ferramentas financeiras para uma eficaz administração de uma organização. Vale ressaltar que, 

os principais focos de uma entidade, além do planejamento estratégico, são: lucratividade, 

desempenho e acompanhamento dos riscos para garantir um crescimento sustentável de seus 

negócios.  

Contudo, ainda há um descaso ou falta de conhecimento da ferramenta por parte dos 

administradores para usufruir desta valiosa ferramenta e aplicá-la em seu dia a dia corporativo. 

Tal ponto é explicado, no Brasil, pelo fato da contabilidade ser interpretada como algo muito 

técnico e utilizada somente para cumprimento de obrigações legais e tributárias, não sendo 
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avaliada ou utilizada como uma ferramenta de gestão, não existindo assim uma gestão das 

informações contábeis e, consequentemente, a Contabilidade Gerencial. 

Esta dissertação visa apresentar o nível de importância, assim como seus diferentes 

graus de sofisticação da Contabilidade Gerencial nas empresas com o objetivo de ajudá-las a 

atingir uma melhor gestão estratégica, gestão de desempenho e gerenciamento dos riscos. 

Acredita-se que a aplicação da Contabilidade Gerencial através de seus diferentes índices, 

apuração e análises das informações financeiras de uma entidade é um importante insumo para 

as tomadas de decisões e estratégias empresariais, assim como um acompanhamento e 

comparabilidade dos resultados ocorridos e para o planejamento e projeções futuras. Tal 

ferramenta visa atender não só aos investidores, empresários e administradores, mas também 

os gestores de diferentes áreas da empresa, cada um com a utilização para as suas metas e 

planejamento. Este trabalho foi aplicado ao ramo de cervejarias instaladas no Brasil. 

 

1.3 Objetivo 

Demonstrar que a Contabilidade Gerencial pode desempenhar um papel importante no 

Planejamento e na Gestão Estratégica das empresas, aplicado ao ramo de cervejarias. 

 

1.3.1 Objetivos Específicos 

a) Demonstrar que existe uma relação positiva entre a sofisticação da Contabilidade 

Gerencial e o desempenho da organização, aplicado ao ramo de cervejarias  

b) Relatar as principais dificuldades de implementação em uma PME – Pequena e Média 

Empresa do Comércio Varejista de Bebidas (Cervejas Artesanais)  

c) Demonstrar as vantagens para o empreendedor em ter uma Contabilidade Gerencial 

como ferramenta de planejamento e implementação/gestão de estratégia empresarial e 

a percepção do empreendedor após o processo implementado 

 

1.3.2 Hipóteses de Investigação 

H1. A utilização da Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão melhora a 

capacidade de planejamento, definição e monitoramento da estratégia, refletindo-se em melhor 

desempenho.  

H2. A implementação da Contabilidade Gerencial nas PMEs – Pequenas e Médias 

Empresas, levanta algumas dificuldades que podem ser fáceis de ultrapassar.  
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H3. Uma vez implementado um sistema de Contabilidade Gerencial numa PME ele 

pode rapidamente ser percepcionado pelo gestor como uma vantagem para a sua gestão 

estratégica. 

 

1.4 Estrutura do estudo  

Diante de todo o exposto acima neste capítulo de introdução, o estudo deste trabalho foi 

estruturado da seguinte forma e racional: 

No segundo capítulo, serão passados os conceitos e referenciais teóricos com relação à 

Contabilidade Gerencial e sua interface com outras frentes contábeis, assim como a 

Contabilidade de Custo e a Contabilidade Financeira. Em seguida, serão contextualizadas as 

práticas estratégicas da Contabilidade Gerencial, conectadas aos objetivos deste trabalho, como 

provedora de valiosos insumos para uma efetiva gestão estratégica, gestão do desempenho e 

gerenciamento dos riscos. Em adicional, serão apresentadas as principais métricas, indicadores 

e índices utilizadas pela Contabilidade Gerencial para uma aprimorada avaliação do controle e 

gestão dos custos, rentabilidade e lucratividade da empresa, capital de giro, margem líquida, 

apuração da quantidade e qualidade do endividamento, validação do grau de liquidez, análise 

comparativa da evolução financeira por período de tempo, entre outros. 

Após uma cuidada revisão da literatura sobre o papel da Contabilidade Gerencial para 

uma gestão de sucesso, no capítulo três procurar-se-á fazer uma aplicação empírica dos 

conceitos identificados. Serão utilizadas 2 formas de aplicação no ramo de Cervejarias no 

Brasil:  

A primeira será um estudo exploratório quantitativo das Cervejarias matrizes 

legalmente instaladas no Brasil, registradas sob o CNAE (Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas): 1113502 – “Fabricação de cervejas e chopes”, com status “ativa” na Receita 

Federal Brasileira, de todos os portes e idades. Com o objetivo de garantir uma base de dados 

completa e confiável para este estudo, foi contratada a empresa "Empresômetro Tecnologia da 

Informação Ltda”. Os dados oferecidos por meio do Empresômetro Listas são obtidos dos 

bancos de dados dos órgãos públicos por intermédio da Lei de Acesso à Informação (Lei nº 

12.527/11), especialmente dados do banco de dados da Receita Federal do Brasil, das Fazendas 

Estaduais e do Ministério do Trabalho e do Emprego. Como resultado da pesquisa contratada, 

foram identificadas 1.308 Fábricas de Cervejas no território nacional. 

A metodologia deste estudo exploratório compreende uma análise das cervejarias 

brasileiras à um inquérito por questionário cujo objetivo é identificar uma relação entre a 
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Contabilidade Gerencial e indicadores de desempenho das Cervejarias Brasileiras, quais 

ferramentas estão sendo utilizadas e, por outro lado, identificar as razões subjacentes pelas quais 

algumas ferramentas específicas de contabilidade gerencial não estão sendo utilizadas. 

Para isso foi lançado um questionário e modelos de resposta de alternativa, em formato 

eletrônico, cujo intuito foi principalmente obter uma amostra na qual fosse possível identificar 

diversos diferentes fatores e perfis da organização. 

A segunda verificação teve como objetivo a aplicação dos conceitos teóricos de forma 

prática, ou seja, foi realizada a implementação da Contabilidade Gerencial em um caso 

específico. Para tal, foi selecionada uma PME – Pequena e Média Empresa do Comércio 

Varejista de Bebidas, que opera com a venda de cervejas artesanais, conhecida pelo nome 

“Mestre Cervejeiro – Leblon”, localizado na cidade do Rio de Janeiro/RJ - Brasil. Em adicional, 

foram relatadas as principais dificuldades encontradas na aplicação para este porte de empresa, 

foi realizado o monitoramento e por fim, entrevista com o empreendedor para entender qual 

sua percepção com o resultado final e grau de importância desta ferramenta para o planejamento 

e gestão estratégica de sua empresa. 

Por fim, no capítulo cinco, serão apresentados os resultados do estudo exploratório das 

cervejarias no Brasil e interpretação dos dados estatísticos frente à hipótese de número 1 “A 

utilização da Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão melhora a capacidade de 

planejamento, definição e monitoramento da estratégia, refletindo-se em melhor desempenho.”. 

Em seguida, serão apresentados os resultados da implementação da Contabilidade Gerencial 

em uma cervejaria conhecida pelo nome de Mestre Cervejeiro - Leblon assim como a entrevista 

na íntegra realizada com os proprietários cujo objetivo foi de entender a percepção dos 

empresários sobre a ferramenta aplicada, se a Contabilidade Gerencial conseguirá supri-los 

através de dados suficientes para monitoramentos e projeções, se tornando assim uma 

ferramenta completa à continuar sendo utilizada como insumos para uma boa gestão. Com base 

neste resultado, foram verificadas as hipóteses H2 “A implementação da Contabilidade 

Gerencial nas PMEs – Pequenas e Médias Empresas, levanta algumas dificuldades que podem 

ser fáceis de ultrapassar.” e H3 “Uma vez implementado um sistema de Contabilidade Gerencial 

numa PME ele pode rapidamente ser percepcionado pelo gestor como uma vantagem para a sua 

gestão estratégica.”.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Este índice tem como objetivo principal a apresentação de uma base teórica que servirá 

como fundamento para o estudo da Contabilidade Gerencial como ferramenta para o 

planejamento e gestão da estratégia empresarial. Para tal, primeiramente serão expostas as 

diferentes áreas de atuação contábil as quais proveem insumos e direcionamentos para uma 

Contabilidade Gerencial efetiva e seu respectivo contexto conceitual. Em seguida e com base 

no American Institute of Certified Public Accountants (AICPA) serão apresentadas as três 

principais extensões das Práticas da Contabilidade Gerencial que são diretamente conectadas à 

gestão estratégica, seu principal uso fim. Por último, serão apresentadas as principais 

ferramentas de análises, mensuração, controles e planejamento principalmente para auxílio às 

tomadas de decisões estratégicas, correções tempestivas de resultados não esperados, entre 

outros. 

 

2.1 Contabilidade Gerencial e suas diferentes interfaces com a Contabilidade de Custo, 

Orçamentária e Financeira  

A Contabilidade é um produto de seu meio. Ela resulta das condições 
socioeconômico-político-legais, bem como suas limitações e influências, que variam 
no tempo. Seu campo de atuação é muito amplo, podendo abranger as pessoas físicas 
e as entidades de finalidade não lucrativas e as entidades de Direito Público, como 
Estado, Município, União, Autarquia. Szuster (2011, p.21). 

Da Costa (2021) em seu estudo comenta que há uma lacuna no que tange referência e 

estudos com relação a diferenciação entre Contabilidade Gerencial e Contabilidade Financeira 

e aponta em estudo realizado que muitas vezes há análises de custos e lucratividade conflituosas 

pela falta de simetria informacional nestas duas vertentes. 

As principais diferenças entre Contabilidade Financeira e Contabilidade Gerencial 

basicamente são os usuários finais. A Contabilidade Financeira está diretamente ligada às 

obrigações prescritas por autoridades nacionais e internacionais, utiliza como base relatórios, 

formulários e dados padronizados submetidos para fins de cumprimento de obrigações 

regulatórias legais no âmbito nacional e internacional. Por outro lado, a Contabilidade 

Gerencial tem como público final os usuários e funcionários internos da organização, suprindo 

as áreas e gestores com diferentes tipos de informações e dados que serão utilizados no auxílio 

das decisões estratégicas corporativas. (Szuster, 2011) 

Já o autor Ching (2006) destaca que são 7 as diferenças entre a Contabilidade Financeira 

e a Contabilidade Gerencial: 
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Tabela 1: Diferenças entre a Contabilidade Financeira e a Contabilidade Gerencial 

 
Fonte: Ching (2006, p. 6) 

 

Segundo Martins (2009), a Contabilidade de Custos nasceu através da Contabilidade 

Financeira como uma ferramenta a ser utilizada com base no objetivo de gerar informações 

úteis aos gestores para monitorar desempenho, mensurar e controlar as operações e também 

para promover insumos para o planejamento e orçamento. Além disso, a Contabilidade de 

Custos possui relação direta com a Contabilidade Gerencial por ser uma das ferramentas de 

análise para tomada de decisão da alta gestão.  

Mais uma conexão a ser considerada seria a Contabilidade Orçamentária, citada por 

Rezende (2010), a qual tem como uma de suas funções a comparabilidade entre os números 

orçados versus os números reais apresentados pela Contabilidade de Custos e/ou Financeira. 

No início dos anos 80 se iniciou, por parte de uma grande necessidade da alta 

administração das entidades, um movimento pela utilização dos dados contábeis para fins 

gerenciais.  Neste início, a atenção estava totalmente voltada para o uso das técnicas contábeis 

para planejamento e controle com o objetivo de mensuração do custo versus qualidade, custeio 

por atividade, minimizar perdas, otimizar recursos, eficiência dos processos, programas de 

qualidade e gestão estratégica dos custos. (Ittner, 2001) 
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Segundo Lopes e Martins (2009), a não existência ou ausência de padrão das 

ferramentas e práticas gerenciais prejudica o delineamento de normas e princípios. Diz ainda 

que o ambiente designa o processo de contabilidade gerencial que pode passar ou não pelo 

processo contábil e que, a comunicação e utilização da ferramenta e dados são utilizados de 

formas distintas por diferentes áreas e cargos, sendo utilizada como suporte às tomadas de 

decisões estratégicas das diferentes frentes das organizações.  

Ainda comentado por Ittner (2001), no começo dos anos 90, a Contabilidade Gerencial 

que, como comentado acima tinha o intuito direcionado ao planejamento e controle, teve seus 

conceitos e práticas expandidas para uma gestão estratégica e criação de valor: identificando, 

mensurando e criando KPIs, entre outros, voltando os olhos e atenção aos acionistas e gerando 

valor ao cliente.  

Nesta mesma década, se iniciou um movimento de influência, através de fatores 

econômicos, a utilização da contabilidade no Brasil, tendo como principais fatores: i) 

privatização de empresas públicas, ii) redução e estabilização da inflação e iii) aceitação da 

importação de mercadorias. (Niyama e Silva, 2005)  

As evoluções na Contabilidade Gerencial permanecem constantes, tendo em vista que 

as organizações, cada vez mais, se tornam mais complexas, pela globalização, pelo fator 

econômico, pelas inovações e automatizações em sistemas, métodos de custeios e demais 

ferramentas que auxiliam a gestão estratégica para um melhor resultado operacional e, 

consequentemente, valoração da organização. (Atkinson, 2000)  

 

2.2 Práticas Estratégicas da Contabilidade Gerencial 

De acordo com o Institute of Management Accountants (IMA): "A contabilidade de 

gestão é uma profissão que envolve parceria na tomada de decisões de gestão, planejamento e 

gestão de desempenho com sistemas de concepção, e fornecendo experiência em relatórios 

financeiros e de controle para ajudar a administração na formulação e implementação da 

estratégia de uma organização". 

O autor Catelli (1999) defende que o processo de decisão está relacionado ao: 

i)  planejamento gerencial: identificando dentre todas as alternativas, a escolha mais 

efetiva; 

ii) implementação: executar a alternativa escolhida na etapa anterior, e 
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iii) controle: mensuração dos resultados incorridos na aplicação alternativa escolhida e 

reavaliação da estratégia e do planejamento 

O American Institute of Certified Public Accountants (AICPA) afirma que a 

contabilidade gerencial, como prática, se estende às áreas dos tópicos abaixo: 

 

2.2.1 Gestão Estratégica  

Avançando o papel do contador como parceiro estratégico na organização. 

Segundo Sugahara (2017), desde a década de 1980, muitas mudanças ocorreram e as 

empresas têm focado sua estratégia cada vez mais na criação de valor. Consequentemente, 

novas direções estratégicas surgiram, especialmente para a Contabilidade Gerencial. A 

Contabilidade Gerencial e o alinhamento com a estratégia podem melhorar o desempenho. 

A gestão estratégica é realizada nas organizações com o objetivo de ter uma efetiva 

vantagem competitiva, avaliando todo o cenário externo versus as ações e projeções internas, 

podendo se tornar um importante fator determinante de sucesso. (Hitt, Ireland, Hoskisson, 

2008).  

Na visão de Porter, existem três estratégias competitivas genéricas a serem avaliadas 

em uma organização, sendo: i) diferenciação, ii) liderança no custo total e iii) enfoque.  

 

Figura 1: Três estratégias competitivas genéricas de Porter 

 
Fonte: Porter (2004, p.41) 

 

Tais estratégias podem ser avaliadas de forma isolada ou em conjunto e são 

imprescindíveis para a obtenção de vantagem competitiva. Ainda segundo o autor, as ações das 
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estratégias competitivas, mencionadas anteriormente, são uma resposta às Cinco Forças de 

Porter:  

i) concorrentes: nível de competitividade/rivalidade do mercado em diversas 

frentes como produto, precificação, propaganda etc. 

ii) fornecedores: qual a diferenciação que seu negócio tem com os fornecedores e 

poder de negociação;  

iii) compradores: foco em atender as necessidades e expectativas de seu cliente que 

focam principalmente em ter um produto/serviço com alta qualidade e melhor 

preço; 

iv) novos entrantes: a entrada de um novo concorrente impacta diretamente a 

parcela de mercado que seu negócio possui. Desta forma, é importante avaliar o 

nível de dificuldade de novas entradas; 

v) substitutos: relacionado principalmente a relação de preço e diferenciação. 

 

O autor reforça que tais forças precisam ser altamente consideradas porque impactam 

diretamente o sucesso de seu negócio e, consequentemente, sua lucratividade. (Porter, 2004)  

 

Figura 2: Cinco Forças de Porter 

 
Fonte: Porter (2004, p.4) 
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Já na abordagem de Thompson Jr e Strickland (1992) a gestão estratégia empresarial 

tem como direcionamento principal satisfazer seus clientes e melhorar o desempenho interno 

da organização. Para tal, ressaltam que é importante e recomendado o planejamento e 

execução de cinco tarefas relacionadas, sendo elas sequenciadas por definição e missão, 

definição de objetivos, desenho da estratégia, implementação e monitoramento. Ao fim, 

reforçam que há a necessidade constante de avaliar a performance, calibrar equívocos e 

implementar ações corretivas, demandando engajamento e foco contínuos de toda a empresa e 

administração.  

 

Figura 3: Cinco tarefas da gestão estratégica de Thompson  

 
Fonte: Thompson Jr e Strickland (1992, p.4) 

 

 

2.2.2 Gestão de Desempenho   

Desenvolvendo a prática da tomada de decisão de negócios e gerenciando o desempenho 

da organização. 

Diante da constante busca das empresas por maior lucratividade, valor de mercado, 

otimização de custos e performance, a gestão de desempenho vem ganhando cada vez mais 

importância e sendo cada vez mais utilizada para integrar a estratégia, aprendizagem, 

competência e KPIs quantitativos e qualitativos, se tornando uma importante ferramenta para 

gerir pessoas, planejamento, avaliar trabalhos com o objetivo de melhorar o desempenho de 

seus colaboradores. Segundo Brandão (2020), o desempenho tem como natureza a psicologia 

social e a organizacional relacionando aprendizagem, causa e consequência. O autor em sua 

pesquisa averiguou que os modelos relacionados à causa estão mais diretamente conectados à 
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comportamentos e não às consequências. O autor também destaca que a aprendizagem e o 

suporte que a organização proporciona à seus colaboradores, produzem resultados bastante 

positivos no desenvolvimento, produtividade e desempenho   

Kaplan e Nortan (1997) indagam que o planejamento estratégico é suportado em sua 

grande base pelos indicadores não financeiros. Por outro lado, Porter (1989) destaca que o 

desempenho está diretamente relacionado aos indicadores financeiros: 

Uma empresa deve sempre buscar agressivamente todas as oportunidades de redução 
de custo que não sacrifiquem a diferenciação... e todas as oportunidades de 
diferenciação que não sejam dispendiosas. Além desse ponto, uma empresa deve estar 
preparada para escolher qual será sua vantagem competitiva final e solucionar os 
tradeoffs de acordo. (1989, p. 17) 

 

2.2.3 Gerenciamento de Risco  

Contribuindo com frameworks e práticas para identificar, medir, gerenciar e reportar 

riscos para o alcance dos objetivos da organização. 

De acordo com Pritchard (2001) o risco possui 3 bases fundamentais:  

i) determinação do risco que pode ocorrer; 

ii) as chances de ocorrência e  

iii) a gravidade do impacto  

O risco pode ser quantificável, porém também subjetivo e está diretamente relacionado 

a incertezas de resultados futuros. Dinsmore (2003) discursa que em uma organização as 

incertezas são maiores no começo do projeto/meta, porém progride com a diminuição à medida 

que o projeto/meta vai amadurecendo e evoluindo. Por outro lado, os riscos aumentam à medida 

que o projeto vai se desenvolvendo, representado na seguinte forma geométrica: 
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Figura 4: Avaliação dos impactos e riscos do decorrer de um projeto 

 

Fonte: Dinsmore (2003) 
 
 

 

2.3 Métricas e Indicadores de Desempenho e Riscos  

As Demonstrações Financeiras Contábeis exercem um importante papel de suprir os 

gestores e acionistas com informações e dados financeiros a fim de proporcionar uma visão 

apurada para tomadas de decisões estratégicas, tanto na gestão de desempenho e riscos quanto 

para as gestão estratégica de seu caixa, investimentos, viabilidade de projetos e etc através de 

equações que provém insumos e permitem avaliar os diferentes cenários organizacionais, como 

por exemplo a rentabilidade, nível de endividamento, liquidez, entre outros. Além de ser uma 

ferramenta relevante nas tomadas de decisões, pode ser também bastante utilizada nos 

planejamentos para vantagem competitiva no mercado, sendo assim uma ferramenta decisiva 

para sua sobrevivência. 

Para o auxílio da perpetuação do sucesso das organizações, Lima (2011) já comentava 

que cada vez mais vinha sendo discutido, nos meios profissionais e acadêmicos, a utilização 

das Demonstrações Financeiras como insumo para análises e cálculos que auxiliam as tomadas 

de decisões através de dados e fatos.   

Com relação aos índices selecionados para apresentação deste trabalho como 

ferramentas utilizadas para a execução de uma Contabilidade Gerencial, eles possuem a 

finalidade de medir em qual posição financeira e econômica a entidade está inserida e o grau 

de sua gestão de desempenho nos distintos aspectos da empresa, sendo recomendada a 

utilização periódica e utilização para fins comparativos entre os dados mensais, trimestrais e/ou 

anuais. 
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2.3.1 Controle e Gestão de Custos 

Como comentado anteriormente, no detalhamento entre as diferentes frentes da 

contabilidade, uma das ferramentas/indicadores mais utilizados na Contabilidade Gerencial 

para atingir um apurado monitoramento dos dados, análise, gestão de desempenho e auxiliar de 

forma embasada a gestão estratégica é o controle e gestão dos custos. 

Iudícibus indaga que: 
A contabilidade de custos, por sua vez, e todos os procedimentos contábeis e 
financeiros ligados a orçamento empresarial, a planejamento empresarial, a 
fornecimento de informes contábeis e financeiros para decisão entre cursos de ação 
alternativos recaem, sem sombra de dúvida, no campo da contabilidade gerencial. 
Decisões do último tipo, como fabricar ou comprar, substituição de equipamentos, 
expansão de planta, redução ou aumento de volume, combinação de produtos etc. 
requerem informações contábeis que não são facilmente encontradas nos registros da 
contabilidade financeira. Na melhor das hipóteses, requerem um esforço extra de 
classificação, agregação e refinamento para poderem ser utilizadas em tais situações. 
Iudícibus (1998, p.22) 

As organizações e seus administradores constantemente buscam por melhorias na 

performance e, consequentemente, em seus resultados. Diante desta busca, faz-se indispensável 

a análise e monitoramento dos dados por produto e unidade de negócio com o objetivo de 

implementar ações tempestivas corretivas, redefinição de prioridades, aumento da 

produtividade, utilização eficiente de seus recursos, avaliações de estoques entre outros, 

tornando assim a contabilidade de custos importante ferramenta gerencial. Horngren (1989) 

Segundo Martins (1980), para o auxílio e efetivo suporte das tomadas de decisões 

estratégicas, os dados, principalmente contábeis, fornecem a quantificação física das 

informações para quaisquer valores monetários. Comenta também que a gestão de custos tem 

como suas principais funções o controle e auxílio às tomadas de decisões tendo como uma de 

suas importantes funções a sistematização desenvolvida para a mensuração dos dados de 

volumes físicos consumidos e fabricados. Em adicional, compara com a Contabilidade 

Financeira e discursa que a mesma trabalha somente e apenas com valores monetários enquanto 

a Contabilidade de Custos tem sua utilidade duplicada ou até mesmo triplicada com o uso de 

dados de natureza não-monetária, suprindo os gestores de diferentes áreas com informações 

preciosas que proporciona o poder de análise, mitigação de riscos/incertezas e planejamento 

estratégico. 
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De acordo com Leone (1998), a Contabilidade de Custo é um dos ramos da visão 

financeira a qual visa juntar os dados, organizar, analisar, e interpretar os custos relacionados 

ao serviço/produto, estoques, componentes corporativos, metas da operação e atribuições 

relacionadas às distribuições com o objetivo de mensurar o lucro, controlar as diferentes frentes 

de atuação e suportar, através de informações precisas, o gestor em suas estratégias, 

planejamento e tomadas de decisões. 

Toda e qualquer organização, sendo ela de qualquer porte (podendo ser um 

microempreendedor ou empresa multinacional de grande porte) e dos mais diversificados tipos 

de natureza, atividade, serviço ou produto, manipulam valores. Santos (2009) comenta que 

todas as entidades estão sujeitas ao controle e gestão de custos tendo em vista que se um 

administrador não souber quanto custa determinado serviço, produto etc. e, consequentemente, 

qual o % desse impacto na receita, a organização estará suscetível ao fracasso por sequer saber 

se está ganhando ou perdendo dinheiro. 

Já o nível de sofisticação da gestão e controle dos custos de uma entidade depende 

diretamente de um sistema eficaz que gere dados de forma rápida e abrangente. A gestão e 

controle desses dados, mitiga riscos e incertezas, além de ser um fator relevante para ter um 

negócio lucrativo e de sucesso. Uma das principais responsabilidades de um sistema de custeio 

é o registro de todo o ocorrido na organização em suas diferentes atividades operacionais. 

(Benato, 2000). Por outro lado, o autor Martins (2009) alerta que o uso de sistemas já pré-

definido e desenhado sem uma devida adaptação ao negócio de uma determinada empresa pode 

gerar frustrações, tendo em vista que um sistema que tenha exatidão em um tipo de atividade, 

não necessariamente terá em outra. 

 

2.3.2 Índices Econômicos de Rentabilidade 

Como o próprio nome já diz, o Índice Econômico de Rentabilidade visa a análise do 

quão rentável está a empresa, ou seja, a capacidade que uma organização possui de produzir 

um retorno advindo de suas ações, operações, atividades e de seu capital investido. (Matarazzo, 

2008) 

Segundo Gitman (2005), os índices são uma correlação entre o faturamento, ativos, 

patrimônio líquido e valor das ações.  
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2.3.2.1 Taxa de Retorno sobre Investimentos 

A TRI - Taxa de Retorno sobre Investimentos, também conhecida como ROI – Return 

on Investment, tem como finalidade calcular quanto cada ativo contribuiu para o lucro apurado 

após o imposto de renda, ou seja, o lucro líquido da empresa. Utilizando-se da fórmula abaixo 

descrita, tal índice mensura quantos anos serão necessários para que a entidade e/ou acionista 

tenham o retorno do investimento realizado.  

TRI = Lucro Líquido / Ativo 

Trata-se de um cálculo que proporciona o entendimento sobre o retorno do ativo da 

entidade. Uma organização pode utilizar o TRI (ou ROI) para apurar entre os diferentes projetos 

de mesmo objetivo final, qual apresenta o maior índice se tornando então a melhor decisão 

estratégica a ser seguida. Por outro lado, o TRI não consegue medir quanto tal projeto poderá 

gerar de valor para a organização (Gitman, 2002). 

 

2.3.2.2 Taxa de Retorno sobre o Patrimônio Líquido 

A Taxa de Retorno sobre o Patrimônio Líquido, também conhecida como ROE – Return 

on Equity, visa apurar o poder de ganho do proprietário ou mensurar quantos anos seriam 

necessários para que a organização consiga retornar este investimento. Este índice é calculado 

através da fórmula: 

TRPL = Lucro Líquido – Patrimônio Líquido 

 Disserta Matarazzo (2008) que a Taxa de Retorno sobre o Patrimônio Líquido gera 

informações precisas para a avaliação da rentabilidade da entidade versus o capital próprio, o 

resultado irá informar quanto em média a organização recebeu de lucro para cada $ 100 de 

capital próprio investido no exercício. 

 

2.3.2.3 Margem Líquida 

A Margem Líquida tem como objetivo fim calcular a participação das vendas no lucro 

líquido, ou seja, quanto da receita líquida foi convertida em lucro após todos os custos e 

despesas e impostos sobre vendas. Para a devida apuração, o cálculo a ser executado é: 
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ML = Lucro Líquido / Vendas 

Marques (2004) adverte que a apuração deste índice não garante a correta avaliação das 

causas de possíveis alterações bruscas de um exercício para o outro, além disso, alerta também 

que não é coerente na análise de dados isolados. 

 

2.3.2.4 Giro do Ativo 

O Giro do ativo mede, através da fórmula evidenciada abaixo, qual o ciclo financeiro 

da entidade perante seu ativo na obtenção de seus resultados. Mensura o quanto que a empresa 

necessita para se manter em atividade, ou seja, representa a liquidez de seu empreendimento. 

GA = Vendas / Ativo 

De acordo com Marion (2012), o índice acima auxilia a organização na identificação de 

quanto foi gerado em receita cada valor investido de ativo, demonstrando assim a quantidade 

de vezes que o ativo girou no exercício. Matarazzo (2008) complementa em dizer que se trata 

da demonstração da eficiência no uso de seus recursos de ativos na geração de receita. 

 

 

2.3.2.5 Capital de Giro Líquido 

O Capital de Giro Líquido está diretamente relacionado às operações da organização, 

não levando em consideração o saldo disponível de ativo e empréstimos. A fórmula descrita 

abaixo evidencia se a entidade possui dinheiro o suficiente para honrar com todos os seus 

compromissos financeiros de maior giro, ou seja, é a avaliação do quanto a empresa tem versus 

o quanto a empresa deve. 

CGL = Ativo Circulante – Passivo Circulante 

Qual o montante que a organização necessita para operar? Trata-se do montante no qual 

a entidade precisa ter disponível para suprir os gastos com itens de consumo rápido os quais 

permitem que a organização operacionalize de fato suas atividades fins, medindo assim a 

posição líquida da empresa em seus ativos correntes. Quando o resultado da equação é positivo, 

significa que a empresa possui os recursos líquidos necessários para operar sem um 
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endividamento de curto prazo, quando negativa, significa que seu passivo circulante é maior 

que seus recursos líquidos circulantes. (Mongrut, 2014) 

 

2.3.3 Índices Financeiros 

2.3.3.1 De Endividamento 

O Índice Financeiro de Endividamento é utilizado para averiguar qual a relação entre o 

montante do ativo total em relação ao capital de terceiros. Isso quer dizer que quanto maior o 

resultado deste índice, maior é a vulnerabilidade da entidade em relação às oscilações dos juros. 

Para Neto (2008), os quocientes de endividamento provêm formas de avaliação do grau 

de comprometimento financeiro que uma entidade possui perante seus credores e a capacidade 

que possui em cumprir com suas obrigações financeiras que foram assumidas no curto e longo 

prazo. 

Há 3 equações principais que auxiliam os administradores e acionistas na avaliação e 

gestão de riscos de uma empresa, são elas: i) quantidade da dívida, ii) qualidade da dívida e iii) 

grau de endividamento. Como se trata de uma análise de endividamento de uma entidade, os 

insumos para apuração são 100% providos dos passivos registrados na Demonstração 

Financeira da organização. 

 

 

2.3.3.1.1 Quantidade da Dívida 

O Índice Financeiro de Endividamento responsável por avaliar se uma organização tem 

sua operação mais suprida por recursos próprios ou de terceiros é o Índice de Quantidade da 

Dívida, representado pela seguinte fórmula:  

QtD = (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante) / 
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante + Patrimônio Líquido) 

 

Segundo Marion (2008), quando é analisado o endividamento em uma organização, faz-

se necessário as seguintes avaliações: 

 

i) empresas que buscam capital de terceiros para expansão ou modernização do 

negócio: neste caso, é considerado um endividamento sadio porque o 
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compromisso de dívida assumido está direcionado à eventos que farão a empresa 

aumentar sua produtividade e/ou lucro; 

ii) empresas que buscam capital de terceiros para quitação de dívidas: neste caso, 

há um grande risco da empresa se tornar insolvente caso o ciclo se permaneça 

sem de fato uma estratégia que tire a empresa do problema de geração de caixa.  

 

2.3.3.1.2 Qualidade da Dívida 

O Índice Financeiro de Endividamento de Qualidade da Dívida visa mensurar quanto é 

a relação entre as dívidas de curto prazo, registradas no passivo circulante, e de longo prazo, 

registradas no passivo não circulante, conforme a seguinte conta: 

QlD = Passivo Circulante / (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante) 

Os compromissos passivos de longo prazo, apesar de geralmente serem mais baratos do 

que os de curto prazo, podem deixar a empresa em risco ou comprometida por muitos anos, 

além disso, Silva (2010) comenta que quanto maior o tempo da dívida, maior se torna o risco 

de a entidade não conseguir honrá-lo por diversos fatores que possam surgir. 

 

 

2.3.3.3 Grau de Endividamento 

O Índice de Grau de Endividamento avalia qual o montante total das dívidas que a 

organização possui versus o quanto a empresa possui de capital próprio/patrimônio líquido, 

como descrito a seguir: 

GE = (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante) / Patrimônio Líquido 

Neto (2008, p. 122) diz que “índices de endividamento fornecem, ainda, elementos para 

avaliar o grau de comprometimento financeiro de uma empresa perante seus credores 

(principalmente instituições financeiras) e sua capacidade de cumprir os compromissos 

financeiros assumidos a longo prazo” 

 



 
 

 34 

2.3.3.2 De Liquidez 

Os Índices Financeiros de Liquidez têm como objetivo avaliar qual o grau de solvência 

da empresa, ou seja, qual a capacidade financeira que possui para liquidar suas obrigações de 

curto prazo, registradas no passivo circulante. 

Neto (2003) indaga que “os indicadores de liquidez visam medir a capacidade de 

pagamento (folga financeira) de uma empresa, ou seja, sua habilidade em cumprir corretamente 

as obrigações passivas assumidas.” 

Destacamos abaixo os indicadores de liquidez mais utilizados e referenciado nas 

literaturas: 

 

2.3.3.2.1 Índice de Liquidez Corrente 

O Índice de Liquidez Corrente avalia o quanto uma empresa possui de recursos de curto 

prazo para assumir seus compromissos de curto prazo, ou seja, qual a margem de segurança 

que a empresa possui para liquidar suas dívidas de curto prazo. Tal índice é apurado da seguinte 

forma: 

ILC = Ativo Circulante / Passivo Circulante 

Quanto maior é o índice, mais saudável está a entidade no curto prazo. Os resultados 

acima de $ 1,00 evidenciam que a empresa possui capital de giro para sua operação. Por outro 

lado, a equação não avalia o grau de concentração dos recursos em ambos os componentes. 

(Marques, 2004) 

 

2.3.3.2.2 Índice de Liquidez Seca 

O Índice de Liquidez Seca avalia qual o grau de fragilidade a empresa possui em relação 

à movimentação de suas vendas. É dizer que, se as vendas caem drasticamente, a entidade 

consegue cumprir com suas obrigações passivas?  

ILS = (Ativo Circulante – Estoque) / Passivo Circulante 

Segundo Marques (2004), o índice apura quanto que a organização possui de ativos de 

conversão rápida para cada obrigação existente. 
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2.3.3.2.3 Índice de Liquidez Geral 

O Índice de Liquidez Geral visa verificar qual a capacidade para pagamento de dívida 

de longo prazo da organização através da fórmula: 

ILG = (Ativo Circulante + Ativo Não Circulante) / 
(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante) 

Trata-se de uma forma de avaliação para segurança financeira de uma organização na 

visão de longo prazo, evidenciando se há a capacidade necessária para liquidar todos os 

compromissos. Toda melhoria do estado financeiro da entidade representará em saldo positivo 

da equação de solvência, sendo elas voltadas às ações de eficiência do endividamento ou de 

ações realizadas para aumento da liquidez da entidade. (Neto, 2003)  

 

2.3.3.2.4 Índice de Liquidez Imediata 

O Índice de Liquidez Imediata, abaixo descrito, mede qual é a disponibilidade rápida 

que a empresa possui para liquidar as dívidas de curto prazo, ou seja, é a relação entre o saldo 

que possui disponível versus as obrigações de passivo circulante a pagar. 

ILI = Caixa / Passivo Circulante 

De acordo com Guth (2012, p. 104) "Pelo acompanhamento das variações do caixa é 

possível verificar os sintomas de fragilização da estrutura de capital de giro, desta forma, podem 

ser tomadas as medidas necessárias a tempo para correção desta distorção." 

 

2.3.4 Análise Vertical e Horizontal 

As ferramentas de Análise Vertical e Horizontal são muito utilizadas tanto na 

Contabilidade Financeira quanto na Contabilidade Gerencial. Consiste em uma forma rápida de 

mensurar uma base comparativa, que pode ser mensal, trimestral ou anual, para um efetivo 

controle financeiro da empresa. 

Segundo Silva (2010), as Análises Vertical e Horizontal se complementam e até mesmo 

se sobrepõem tendo em vista que são ambas utilizadas para dimensionar os riscos inerentes e a 

capacidade de retorno, entre outros. Para tal, é necessária a utilização em conjunto das várias 

ferramentas disponíveis. 
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Para uma otimização da gestão e análises de resultado, é fundamental comparar 

resultados, tanto de um determinado montante entre períodos distintos do tempo, verificando 

sua evolução no tempo, quanto na avaliação da proporção de tal versus outras frentes e 

atividades, tais análises são chamadas de Análise Vertical e Horizontal. 

 

2.3.4.1 Análise Vertical 

A Análise Vertical é bastante utilizada para uma eficaz análise principalmente nas 

Demonstrações de Resultado do Exercício, a qual visa indicar qual o % de participação de 

determinado item financeiro ao resultado total, desta forma, a organização identifica de forma 

clara e objetiva se a empresa está obtendo lucro ou prejuízo em determinado exercício. 

Segundo Iudícibus (1998), a análise completa vertical evidência mais o problema a ser 

investigado do que a devida solução, porém, supre o gestor de dados que mostram a série de 

fatores que determinaram a variação do recurso analisado e, assim, direcionar as tendências. 

Ressalta ainda que não há resultados imediatos da análise, apenas quando se tratarem de casos 

altamente evidentes. 

Silva (2010) comenta que a Análise Vertical tem como meta evidenciar a participação 

de um determinado item, de uma Demonstração Financeira, quando comparado ao total. 

Complementa informando que a Análise Vertical é aplicada ao Balanço Patrimonial e ao 

Demonstrativo do Resultado do Exercício, avaliando sua estrutura de composição, conforme 

quadro abaixo: 

Tabela 2: Análise Vertical do Balanço Patrimonial 

 
Fonte: Silva (2010, p. 128) 
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Tabela 3: Análise Vertical da Demonstração do Resultado do Exercício 

 
Fonte: Silva (2010, p. 128) 

 

2.3.4.2 Análise Horizontal 

A Análise Horizontal visa determinar o fator versus sua comparabilidade ao longo do 

tempo, ou seja, foca em mostrar qual a evolução de determinado recurso/fator quando 

comparado com diferentes períodos passados. A principal aplicação se dá no Fluxo de Caixa 

de uma organização auxiliando o gestor a perceber e delimitar quais são as tendências 

financeiras, contribuindo consideravelmente para um bom planejamento. 

Ainda segundo Iudícibus (1998), a Análise Horizontal revela os recursos/itens que 

estariam maiores ou menores do que o esperado, sendo importante para que não passe 

despercebido montantes analisados diretamente.   

Silva (2010) comenta que a Análise Horizontal seria uma análise de evolução pois tem 

como objetivo avaliar a evolução histórica dos valores discriminados nas Demonstrações 

Contábeis, suprindo o gestor de uma visão das tendências futuras, gerando oportunidade de 

clareza dos possíveis desvios dos objetivos estratégicos, conforme demonstrado no exemplo do 

quadro: 

 

Tabela 4: Análise Horizontal da Demonstração do Resultado do Exercício 

 
Fonte: Silva (2010, p. 128) 
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2.4 Contexto sobre o mercado cervejeiro 

 

Esta dissertação tem como objetivo a aplicação da Contabilidade Gerencial no ramo de 

cervejarias. Vale destacar que hoje a cerveja é a bebida alcoólica mais consumida em todo o 

mundo, além de ter indícios de ser a mais antiga criação de bebida alcoólica. Seu processo 

produtivo se inicia através da fermentação de cereis, tendo como a principal a cevada.  

Arqueólogos e historiadores identificaram evidências nas quais supõem-se que a cerveja 

foi criada de forma acidental na Suméria (uma cidade da Mesopotâmia) por deixar 

acidentalmente um vaso com grãos que, molhado pela chuva, tem seu amido transformado em 

enzimas, fazendo com que o cereal se torne malte. (Pereira et al., 2021). Na Idade Média, a 

cerveja além de ser ingerida de forma social, foi também uma bebida considerada terapêutica 

tendo em vista que continha componentes nutritivos, principalmente para o povo mais carente. 

No que tange o vínculo social, a cerveja gerou impactos econômicos positivos na época por ter 

um valor mais acessível, se difundindo rapidamente entre as regiões através das inúmeras 

tabernas existentes cujo público maior eram de plebes (Silva; Leite e Paula, 2016). 

Segundo Coutinho (2008), a cerveja surgiu no Brasil aproximadamente no ano de 1630 

quando Mauricio de Nassau trás ao país a primeira planta cervejeira, entretanto, apenas em 

1840 a cerveja passou a ter uma cultura mais atrativa e um mercado consumidor mais relevante.  

Contudo, o autor Araujo (2011) afirma que no Brasil as cervejas passaram a ser produzidas 

apenas no ano de 1860, tendo como primeiras produções nacionais: Bohemia, Gabel, Guarda, 

Logus e Velha, competindo com as principais cervejas estrangeiras: Guiness, Porter e 

Spantenbraü. Entre 1860 e 1870 surge a primeira cervejaria de produção industrial do país, na 

cidade de Porto Alegre/RS, chamada de Friederich Christoffer. Oito anos depois, os estados do 

Rio de Janeiro e São Paulo recebem os primeiros equipamentos frigoríficos e abrem novas 

fábricas para produção de cervejas nacionais, recebendo como nomes: Cervejaria Brahma e 

Antarctica Paulista, respectivamente (Silva. et., al 2016). Tal fato explica o motivo de no Brasil 

o maior número de cervejarias estar concentradas nos estados do Rio Grande do Sul, Rio de 

Janeiro e São Paulo (Marcusso, 2015). Com base em dados atuais, as cervejarias estão 

distribuídas nos municípios brasileiros da seguinte forma: 
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Figura 5: Distribuição do número de cervejarias por município no Brasil a partir de 

círculos proporcionais 

 
Fonte: CervBrasil. Disponível em: <http://www.cervbrasil.org.br/novo_site/wp-

content/uploads/2021/04/anuariocerveja2.pdf> Acesso em: 17 Set. 2021 às 12:09. 
 

Dados do CervBrasil apontam que o mercado cervejeiro representa 1.6% do PIB 

nacional, arrecada anualmente cerca de R$ 21 bilhões em impostos e gera em torno de R$ 2.50 

para cada R$ 1.00 investido. 

Em 2018, 97% do mercado cervejeiro brasileiro é composto por fábricas/indústrias de 

alta produção, enquanto apenas 3% são de cervejarias artesanais. Vale comentar que a diferença 

principal entre ambas as produções é em relação à escala, qualidade e preço. As grandes fábricas 

de cerveja possuem alta produção/volume e valores acessível, em contrapartida, as cervejas 

artesanais são produzidas em menor escala, porém com a qualidade e preço bastante acima das 

demais.  

De acordo com dados do CervBrasil, nos últimos 5 anos o número de cervejarias no 

Brasil aumentou em 36.4%. Quando comparamos o país com outros países, o Brasil possui a 3ª 

posição no ranking mundial em produção de cervejas e em 31º lugar no ranking de maiores 

consumidores per capita. 
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Tabela 6: Produção mundial de cervejas por por milhões de tonelada no ano de 2018:

 
Fonte: Beer of barley production by FAO. Disponível em: 

<http://www.fao.org/faostat/en/#rankings/countries_by_commodity> Acesso em: 16 Jul. 2021. 
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3. METODOLOGIA 

Segundo Sugahara (2017), desde a década de 1980, muitas mudanças ocorreram e as 

empresas têm focado sua estratégia cada vez mais na criação de valor. Consequentemente, 

novas direções estratégicas surgiram, especialmente para a Contabilidade Gerencial. A 

contabilidade gerencial e o alinhamento com a estratégia podem melhorar o desempenho. 

O tema está relacionado com a evolução dos objetivos de gestão com base em uma 

abordagem estratégica (diagnóstico externo e interno), a fim de tomar decisões de longo prazo, 

garantir uma vantagem competitiva sustentável e gerar valor.  

Conforme já mencionado anteriormente, o American Institute of Certified Public 

Accountants (AICPA) afirma que a contabilidade gerencial, como prática, se estende às 

seguintes três áreas:  

● Gestão Estratégica: avançando o papel do contador como parceiro estratégico na 

organização;  

● Gestão de Desempenho: desenvolvendo a prática da tomada de decisão de negócios e 

gerenciando o desempenho da organização;  

● Gerenciamento de Risco: contribuindo com frameworks e práticas para identificar, 

medir, gerenciar e reportar riscos para o alcance dos objetivos da organização.  

Após uma cuidada revisão da literatura sobre o papel da Contabilidade Gerencial no 

desenho e implementação da estratégia empresarial, procurar-se-á fazer uma aplicação empírica 

dos conceitos identificados, principalmente seguindo o direcionamento da AICPA. Serão 

utilizadas 2 formas de aplicação no ramo de Cervejarias no Brasil:  

A primeira será um estudo exploratório quantitativo das Cervejarias matrizes 

legalmente instaladas no Brasil, registradas sob o CNAE (Classificação Nacional de Atividades 

Econômicas): 1113502 – “Fabricação de cervejas e chopes”, com status “ativa” na Receita 

Federal, de todos os portes e idades. Com o objetivo de garantir uma base de dados completa e 

confiável para este estudo, foi contratada a empresa "Empresômetro Tecnologia da Informação 

Ltda”. Os dados oferecidos por meio do Empresômetro Listas são dados obtidos nos bancos de 

dados dos órgãos públicos por intermédio da Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/11), 

especialmente dados do banco de dados da Receita Federal do Brasil, das Fazendas Estaduais 

e do Ministério do Trabalho e do Emprego. Como resultado da pesquisa contratada, foram 

identificadas 1.308 Fábricas de Cervejas no território nacional. 
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A metodologia deste estudo exploratório compreende uma análise das fábricas de 

cervejas brasileiras à um inquérito por questionário cujo objetivo será de identificar uma relação 

entre a Contabilidade Gerencial e indicadores de desempenho das Cervejarias Brasileiras, quais 

ferramentas estão sendo utilizadas e, por outro lado, identificar as razões subjacentes pelas quais 

algumas ferramentas específicas de contabilidade gerencial não estão sendo utilizadas, 

conforme descrito no objetivo específico representado abaixo:  

Figura 6: Objetivo do estudo 

 

 
Fonte: Elaboração Própria. 

 

Para isso foi lançado um questionário e modelos de resposta de alternativa, em formato 

eletrônico, cujo intuito foi principalmente obter uma amostra em que fosse possível identificar 

o perfil e porte da empresa, o nível de gestão financeira, o grau de sofisticação da Contabilidade 

Gerencial e, por fim, a percepção do empresário em relação à relevância de tal ferramenta. 

A segunda verificação teve como objetivo a aplicação dos conceitos teóricos de forma 

prática, ou seja, foi realizada a implementação da Contabilidade Gerencial em 1 caso específico. 

Para tal, foi selecionada uma PME – Pequena e Média Empresa do Comércio Varejista de 

Bebidas, que opera com a venda de Cervejas Artesanais, conhecida pelo nome “Mestre 

Cervejeiro – Leblon”, localizado na cidade do Rio de Janeiro/RJ - Brasil. Em adicional, foram 

relatadas as principais dificuldades encontradas na aplicação para este porte de empresa, foi 

realizado o monitoramento e por fim, entrevista com o empreendedor para entender qual sua 

percepção com o resultado final e grau de importância desta ferramenta para o planejamento e 

gestão estratégica de sua empresa. 
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4. ANÁLISE E DESENVOLVIMENTO DOS DADOS 

Conforme metodologia definida no início deste trabalho acadêmico, este capítulo visa 

apresentar os dados e resultados relacionados:  

i) ao estudo exploratório realizado nas cervejarias brasileiras e  

ii) a implementação dos conceitos teóricos da Contabilidade Gerencial de forma prática 

em um comércio varejista de bebidas artesanais conhecido pelo nome “Mestre Cervejeiro – 

Leblon”.   

É importante ressaltar que a apresentação e análise dos dados acima mencionados tem 

como objetivo demonstrar que existe uma relação positiva entre a sofisticação da Contabilidade 

Gerencial e o desempenho da organização, relatar as principais dificuldades de implementação 

em uma PME – Pequena e Média Empresa do Comércio Varejista de Bebidas (Cervejas 

Artesanais) e demonstrar as vantagens para o empreendedor em ter uma Contabilidade 

Gerencial como ferramenta de planejamento e implementação/gestão de estratégia empresarial. 

Para tal, são consideradas e discutidas as seguintes hipóteses: 

H1. A utilização da Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão melhora a 

capacidade de planejamento, definição e monitoramento da estratégia, refletindo-se em melhor 

desempenho; 

H2. A implementação da Contabilidade Gerencial nas PMEs – Pequenas e Médias 

Empresas, levanta algumas dificuldades que podem ser fáceis de ultrapassar.  

H3. Uma vez implementado um sistema de Contabilidade Gerencial numa PME ele 

pode rapidamente ser percepcionado pelo gestor como uma vantagem para a sua gestão 

estratégica 

 

4.1 Do estudo exploratório quantitativo das cervejarias legalmente instaladas no Brasil 

Para este trabalho, foi realizado um estudo exploratório quantitativo das cervejarias 

matrizes legalmente instaladas no Brasil, registradas sob o CNAE (Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas): 1113502 – “Fabricação de cervejas e chopes”, com status “ativa” na 

Receita Federal, considerando todos os portes e idades.  

 

O objetivo desse mapeamento e pesquisa é identificar uma relação entre a Contabilidade 

Gerencial e indicadores de desempenho das Cervejarias Brasileiras, observar quais ferramentas 

estão sendo utilizadas e, por outro lado, identificar as razões subjacentes pelas quais algumas 
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ferramentas específicas de Contabilidade Gerencial não estão sendo utilizadas. Tal 

estudo/método servirá de insumo para o desenvolvimento da Hipótese 1 - “H1. A utilização da 

Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão melhora a capacidade de planejamento, 

definição e monitoramento da estratégia, refletindo-se em melhor desempenho.”. 

 

4.1.1 O questionário 

O questionário foi elaborado para a pesquisa exploratória quantitativa com o objetivo 

de mapear o grau de utilização da Contabilidade e Contabilidade Gerencial, seu nível de 

sofisticação e percepção dos administradores frente aos resultados de tal ferramenta. Para tal, 

foram enviadas 14 perguntas (e mais 4 subperguntas) de múltipla escolha, como segue: 

 

1. Qual a dimensão do faturamento anual da empresa segundo os itens abaixo do BNDES antes 

de 2019? 

� Microempresa – Menor ou igual R$ 360 mil 

� Pequena Empresa – Maior que R$ 360 mil e menor ou igual a R$ 4,8 milhões 

� Média Empresa – Maior que R$ 4,8 milhões e menor ou igual a R$ 300 milhões 

� Grande Empresa – Maior que R$ 300 milhões 

 

2. Quantos funcionários a empresa possuía em 2019? 

� até 19 empregados 

� de 20 a 99 empregados 

� 100 a 499 empregados 

� mais de 500 empregados 

 

3. Qual o estilo de cerveja produzida? 

� Artesanal 

� Comum 

� Ambas 

 

4. Qual o Estado está localizada sua empresa? 

� Acre 

� Alagoas 
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� Amapá 

� Amazonas 

� Bahia 

� Ceará 

� Distrito Federal 

� Espírito Santo 

� Goiás 

� Maranhão 

� Mato Grosso 

� Mato Grosso do Sul 

� Minas Gerais 

� Pará 

� Paraíba 

� Paraná 

� Pernambuco 

� Piauí 

� Rio de Janeiro 

� Rio Grande do Norte 

� Rio Grande do Sul 

� Rondônia 

� Roraima 

� Santa Catarina 

� São Paulo 

� Sergipe 

� Tocantins 

 

5. Em qual faixa se enquadra o % do EBITDA em relação à Receita Bruta* da empresa no ano 

de 2019? 

� <-10% 

� -10% a -5,1% 

� -5% a -2,6% 

� -2,5% a -0,1% 
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� 0% 

� 0,1% a 2,5% 

� 2,6% a 5% 

� 5,1% a 7,5% 

� 7,6% a 10% 

� 10,1% a 15% 

� 15,1% a 20% 

� 20,1% a 30% 

� >30% 

 

*Exemplo de como calcular partindo de uma Demonstração do Resultado de Exercício (DRE) 
hipotética de uma empresa XYZ:  

 

 

6. Em qual faixa se enquadra o % do EBITDA em relação à Receita Bruta* da empresa o ano 

de 2018 (antes da pandemia)? 

� <-10% 

� -10% a -5,1% 

� -5% a -2,6% 

� -2,5% a -0,1% 
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� 0% 

� 0,1% a 2,5% 

� 2,6% a 5% 

� 5,1% a 7,5% 

� 7,6% a 10% 

� 10,1% a 15% 

� 15,1% a 20% 

� 20,1% a 30% 

� >30% 

 

7. Utiliza a contabilidade como ferramenta de análise de performance e para decisões 

estratégicas? 

� Não, utilizo a contabilidade apenas para o cumprimento das obrigações tributárias 

brasileiras 

� Sim, utilizo a contabilidade como ferramenta gerencial para análises de performance, 

tomadas de decisões estratégicas e etc. 

 

8. Possui controles de custos separados por atividade e produto? 

� Não 

� Sim 

 

9. Possui planejamento orçamentário por atividade e produto? 

� Não 

� Sim 

 

10. Quais são os Indicadores Econômicos de Rentabilidade utilizados na análise dos resultados 

da contabilidade gerencial na sua empresa? 

� Giro do Ativo 

� Margem Líquida 

� Rentabilidade do Ativo 

� Retorno do Capital Próprio 

� Margem Operacional 

� Nenhum 
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10.1. Por que alguns dos indicadores (mencionados na questão anterior) não são 

utilizados por sua empresa? 

� Por desconhecimento 

� Por não ser útil nas análises 

� Porque os indicadores de rentabilidade já são analisados de outra forma, 

autónoma da contabilidade gerencial 

� Outros: ______________________ 

 

11. Quais são os Indicadores Financeiros de Endividamento utilizados, caso aplicável? 

� Quantidade da Dívida: índice que verifica se a empresa utiliza mais recursos de terceiros 

do que dos proprietários 

� Qualidade da Dívida: índice que avalia a relação entre as dívidas de curto e longo prazo. 

� Grau de Endividamento: índice que avalia a relação entre o total das dívidas e o 

Patrimônio Líquido. 

� Nenhum 

 

11.1. Por que alguns dos indicadores (mencionados na questão anterior) não são 

utilizados por sua empresa? 

� Por desconhecimento 

� Por não ser útil nas análises 

� Outros: ________________ 

 

12. Quais são os Indicadores Financeiros de Liquidez utilizados, caso aplicável? 

� Índice de Liquidez Corrente: índice que indica a margem de segurança disponível da 

empresa em atender as dívidas de curto prazo. 

� Índice de Liquidez Seca: índice que determina se a empresa pode cumprir suas 

obrigações com credores caso as vendas caiam drasticamente, excluindo o valor de 

estoques da parcela de recursos para pagamento. 

� Índice de Liquidez Geral: índice que indica a capacidade de pagamento da empresa no 

longo prazo.   
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� Índice de Liquidez Imediata: índice que mede a disponibilidade imediata para liquidar 

os compromissos de curto prazo, ou seja, é a relação entre o disponível e o passivo 

circulante. 

� Nenhum 

 

12.1. Por que alguns dos indicadores (mencionados na questão anterior) não são 

utilizados por sua empresa? 

� Por desconhecimento 

� Por não ser útil nas análises 

� Outros: _______________ 

 

13. Realiza Análise Vertical* na DRE e Análise Horizontal** no Fluxo de Caixa 

� Não 

� Sim, utilizo ambas 

� Utilizo apenas a Análise Vertical (DRE) 

� Utilizo apenas a Análise Horizontal (DFC) 

 

13.1. Por que alguns dos indicadores (mencionados na questão anterior) não são 

utilizados por sua empresa? 

� Por desconhecimento 

� Por não ser útil nas análises 

� Outros: ________________ 

 

14. Em uma escala de 1 à 5, onde 1 é “pouco útil” e 5 “muito útil”, qual o grau de utilidade das 

informações contábeis gerenciais? 

 

 14.1 Na gestão estratégica da sua empresa 

� 1 

� 2 

� 3 

� 4 

� 5 
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 14.2 Na gestão de desempenho da sua empresa 

� 1 

� 2 

� 3 

� 4 

� 5 

 

 14.3 No gerenciamento de riscos da sua empresa 

� 1 

� 2 

� 3 

� 4 

� 5 

 

 É importante comentar que as questões com opção de resposta “outros”, geraram para 

os respondentes uma possibilidade de inclusão/digitação de novas opções de “motivos”. Tais 

adições fizeram com que os gráficos do Google Form apresentassem estes comentários como 

incrementos aos percentuais, não os somando como “outros”.  

 

4.1.2 Base de dados 

Para garantir uma base de dados completa e confiável, foi contratada a empresa 

"Empresômetro Tecnologia da Informação Ltda”. Os dados oferecidos por tal empresa são 

seguramente obtidos nos bancos de dados dos órgãos públicos por intermédio da Lei de Acesso 

à Informação (Lei nº 12.527/11), especialmente informações do banco de dados da Receita 

Federal do Brasil, das Fazendas Estaduais e do Ministério do Trabalho e do Emprego. 

Na referida base de dados, incluída na íntegra como anexo neste trabalho, constam as 

seguintes informações sobre cada entidade legal:  

● CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 

● Razão Social - nome de registro oficial de uma empresa no órgão regulador local 

● Nome Fantasia - nome da marca, ou seja, designação popular do título; 

● Endereço 

● Bairro 

● Número 
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● Complemento 

● CEP - código postal 

● Latitude 

● Longitude 

● Data Situação Cadastral RFB - Receita Federal Brasileira 

● Situação Cadastral  

○ Ativa 

○ Ativa - Empresa domiciliada no exterior 

● Data da Abertura 

● Regulamentação  

○ Matriz 

● Natureza  

○ 2046 - Sociedade Anônima Aberta 

○ 2054 - Sociedade Anônima Fechada 

○ 2062 - Sociedade Empresária Limitada 

○ 2127 - Sociedade em Conta de Participação 

○ 2135 - Empresário (Individual) 

○ 2216 - Empresa Domiciliada no Exterior 

○ 2240 - Sociedade Simples Limitada 

○ 2305 - Empresa Individual de Responsabilidade Limitada (de Natureza 

Empresária) 

● CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

○ 1113502 - Fabricação de cervejas e chopes 

● Setor 

○ Agronegócio 

● Cidade 

● Estado 

● Região 

○ Norte 

○ Nordeste 

○ Centro-Oeste 

○ Sul 

○ Sudeste 

○ Exterior 
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● Idade 

● Simples Nacional - regime compartilhado de arrecadação de impostos previsto na Lei 

Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006 aplicado às Microempresas e 

Empresas de Pequeno Porte registradas no Brasil 

○ Sim 

○ Não 

● Inscrição Estadual 

○ Regular 

○ Não Informado 

● CNAE Secundário (até 20 opções) - Classificação Nacional de Atividades Econômicas 

Secundárias, ou seja, atividades exercidas na mesma unidade produtiva, porém não 

sendo a principal atividade  

● Telefones (5 opções) 

● Emails (5 opções) 

● Sócios (5 opções) *Conteúdo não adquirido por não representar relevância à pesquisa 

● Qualificações dos sócios (5 opções) *Conteúdo não adquirido por não representar 

relevância à pesquisa 

● Funcionários Faixa 

○ 0 - Não Classificada 

○ 1 - Faixa de 1 a 5 funcionários 

○ 2 - Faixa de 6 a 10 funcionários 

○ 3 - Faixa de 11 a 20 funcionários 

○ 4 - Faixa de 21 a 50 funcionários 

○ 5 - Faixa de 51 a 100 funcionários 

○ 6 - Faixa de 101 a 200 funcionários 

○ 7 - Faixa de 201 a 500 funcionários 

○ 8 - Faixa de 501 a 1000 funcionários 

○ 9 - Faixa de 1001 ou mais funcionários 

● Porte Empresa 

○ Microempreendedor Individual 

○ Microempresa 

○ Pequena Empresa 

○ Média Empresa 

○ Grande Empresa 
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● Indicador de Atividades Empresarial 

○ Sim 

○ Não 

○ Vazia 

● Faixa de Faturamento *Conteúdo não adquirido 

● Quantidade Filiais *Conteúdo não adquirido~ 

 

4.1.3 Limitações e dificuldades da pesquisa 

Após 3 semanas do envio do questionário aos emails cadastrados na base, foram 

recebidas apenas 5 respostas. Foi elaborado então um plano estratégico emergencial para de 

fato possuir uma base de dados quantitativa suficiente para evidenciar que existe uma relação 

positiva entre a sofisticação da Contabilidade Gerencial e o desempenho da organização, 

aplicado ao ramo de Cervejarias. Nas semanas seguintes, foram mobilizadas 8 pessoas para 

serem enviadas mensagens por WhatsApp com o link da pesquisa e um breve texto informal 

(para captar a atenção, leitura e interesse do recebinte até o final, não sendo confundido ou 

ignorado com um contato de vendas ou propaganda): “Olá! 🍻me chamo Priscila e encontrei 

seu contato no cadastro do CNAE de empresas cervejeiras registradas no Brasil. Estou fazendo 

uma pesquisa para a minha tese de mestrado para identificar qual o grau de sofisticação da 

gestão financeira em cervejarias brasileiras. Para tal, foi elaborado um formulário com 14 

perguntas de múltipla escolha e demora cerca de apenas 4 minutos para responder. Você 

conseguiria me ajudar🙏? Segue o link da pesquisa: 

<https://forms.gle/a1kXEXL13AwkAwo99>”. Em adicional, foram realizadas ligações 

telefônicas com a mesma solicitação. Através deste contato telefônico e através das mensagens 

enviadas, verificamos que: 

● 146 números eram inexistentes, os quais não conseguimos contato por telefone 

ou mensagem; 

● 19 retornos recebidos avisando que não responderiam a pesquisa por receio do 

link ser um vírus ou uma forma de “golpe”; 

● 54 retornos comunicando que a empresa havia encerrado as operações ou falido; 

● 48 feedbacks que não haviam respondido a pesquisa porque o e-mail havia caído 

direto para a Caixa de Spam.  
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 Outra dificuldade encontrada foi o fato do Google Forms bloquear seu e-mail após envio 

de uma mesma mensagem para um número alto de destinatários, ou seja, o formulário precisou 

ser enviado a cada 70 destinatários por vez. 

 
4.1.4 Análise dos resultados	

Como resultado da pesquisa contratada, foram identificadas 1.308 Fábricas de Cervejas 

no território nacional, porém 264 não tinham e-mail registrado para contato e 94 e-mails 

enviados retornaram como “inexistentes”, além disso, 54 pessoas nos retornaram pelo contato 

telefônico informando que a empresa encerrou a atividade, totalizando uma base final de 896 

cervejarias. Portanto, considera-se uma base de 896 cervejarias aos quais foi enviado um 

questionário com modelos de resposta de alternativa, em formato eletrônico do Google Forms, 

cujo intuito foi principalmente obter uma amostra em que fosse possível identificar o porte e 

dimensão da empresa, a quantidade de funcionários, o IAE – Indicador de Atividade 

Empresarial, o estilo de cerveja produzida (artesanal ou não), a existência ou não da 

Contabilidade Gerencial, o grau de sofisticação da Contabilidade Gerencial, a percepção de 

melhor desempenho com a utilização da Contabilidade Gerencial (ou não), os Indicadores de 

Rentabilidade utilizados, entre outros. Vale destacar que o Google Forms (questionário) foi 

enviado com a seguinte mensagem: “Prezado(a), gostaria de solicitar sua colaboração nesta 

pesquisa que faz parte da construção de Dissertação de Mestrado de Priscila Braga Kuhl do 

curso Gestão de Empresas da Universidade Autónoma de Lisboa- Portugal. O estudo tem como 

objetivo investigar o uso da contabilidade gerencial nas empresas cervejeiras brasileiras, antes 

do contexto da COVID. O tempo aproximado de preenchimento da pesquisa é de 5 minutos. 

Os resultados serão utilizados exclusivamente para fins científicos. Toda e qualquer informação 

fornecida para esta pesquisa será sigilosa e tratada com adequado rigor científico, ética e 

seriedade profissional. Importante ressaltar que não haverá qualquer forma de identificação dos 

indivíduos da pesquisa na apresentação dos dados. Em caso de dúvida, você poderá entrar em 

contato pelo e-mail priscilabragakuhl@gmail.com, por telefone (21) 99170-5000 ou pelo 

LinkedIn https://www.linkedin.com/in/priscila-braga-kuhl-a9882a39/”. 

Por fim e diante de todo o esforço realizado para obtenção do maior número de respostas 

possíveis, foram recebidos 51 formulários respondidos, representando 6% da base total válida. 

Diante de tais dados, obtivemos os seguintes retornos e interseções: 
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4.1.4.1	Em	relação	ao	porte	e	perfil	das	empresas	

 As perguntas de número 1 e 2 estão relacionadas ao tamanho das empresas respondentes 

com o objetivo de obtermos uma melhor visualização de seu porte frente à utilização ou não de 

uma Contabilidade Gerencial e o grau de sofisticação.  

 De acordo com os dados da pesquisa, 50% dos respondentes são microempresas 

cervejeiras cujo faturamento anual é menor que R$ 360,000, outros 38% são de pequenas 

empresas que flutuam de R$ 360,000 à R$ 4,800,000 e 12% são médias empresas com 

faturamento entre R$ 4,800,000 e R$ 300,000,000. Infelizmente não houveram respostas de 

grandes empresas (faturamento maior que R$ 300,000,000).  

A pergunta de número 2 visa entender o tamanho da empresa na percepção da 

quantidade de funcionários. Foi possível observar que 44 respondentes (88%) informaram que 

a empresa possuía menos de 19 colaboradores.  

 

Gráfico 1: Porte da empresa por faturamento e quantidade de funcionários 

        
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Já a pergunta de número 3 teve como intuito apenas entender se o estilo da cerveja 

produzida era: cerveja artesanal, cerveja comum ou ambas. Com o resultado das perguntas 1 e 

2 acima, sendo a grande maioria de micro e pequenas empresas, era de se esperar uma resposta 

consideravelmente alta nas opções artesanais nesta questão. Portanto, 86% das empresas 

respondentes produzem apenas cervejas artesanais, 10% responderam “ambas” e apenas 4% de 

cerveja comum.   

 Por fim, ao mapeamento do perfil das empresas respondentes, na pergunta 4 foi 

questionado em qual estado ela está localizada. Antes de falarmos sobre o resultado da pesquisa 

nesse quesito, vale ser destacado que segundo os dados totais da Receita Federal à data, 84.9% 

das cervejarias instaladas no Brasil estão concentradas na região Sudeste (43.4%) e Sul (41.4%) 

do país. O mesmo ocorre porque historicamente são regiões de influência europeia que 
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incorporou o hábito e cultura, principalmente dos alemães, no consumo de cerveja. Conforme 

validação da base de dados da Receita Federal utilizada neste trabalho, o estado do Rio Grande 

do Sul lidera o ranking com 247 cervejarias representando 18.9%, seguido por São Paulo com 

228 (17.4%) e Minas Gerais com 198 (15.1%). 

 

Tabela 6: Quantidade total de cervejarias por estado/região brasileira 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Voltando agora o olhar para a base das empresas que participaram da pesquisa, 

observa-se que as cervejarias respondestes estão bastante pulverizadas entre diferentes estados 

do Brasil, como pode ser analisado abaixo: 
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Gráfico 2: Quantidade de cervejarias, participantes da pesquisa, por estado/região 

brasileira 

 

          
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Vide acima que seis estados representam os mais altos percentuais a serem destacados. 

O estado do Rio Grande do Sul abrange 24% dos questionários respondidos, o Paraná segue 

como segundo com 18% das respostas, São Paulo com 14%, o estado de Santa Catarina tem 

12% da pesquisa e o Rio de Janeiro representando 10%. Os demais estados tiveram 

representatividade abaixo de 10%, porém todos serão considerados no estudo exploratório. 

  

4.1.4.2	Em	relação	à	gestão	financeira	

 O primeiro mapeamento financeiro começa nas questões 5 e 6 cujo objetivo foi 

identificar em qual faixa do EBITDA os respondentes se enquadravam. Vale lembrar que o 

EBITDA significa Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization que em 

português quer dizer “lucro antes dos juros, impostos, depreciações e amortizações”, ou seja, 

quanto que a empresa está gerando de recursos apenas com suas atividades operacionais.  

 Vale destacar que os insumos detectados nas questões 6 à 14 estão diretamente 

relacionados às análises de gestão financeira e percepção da importância e utilização da 

Contabilidade Gerencial, assim como seu grau de sofisticação, todos estes serão diretamente 

utilizados como insumos para o próximo tópico de apuração estatística e em seguida como 

suporte à discussão da hipótese 1.  

A pergunta 6 era “Em qual faixa se enquadra o % do EBITDA em relação à Receita 

Bruta da empresa no ano de 2018 (antes da pandemia)?” e a pergunta 7 exatamente o mesmo, 

porém em relação ao ano de 2019. Foram apresentadas 13 faixas/opções de respostas para que 

tivéssemos informações mais detalhadas e acuradas para a aplicação estatística.  
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Gráfico 3: EBITDA em relação à Receita Bruta da empresa no ano de 2019 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Gráfico 4: EBITDA em relação à Receita Bruta da empresa no ano de 2018 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Como pode ser visto acima, as respostas ficaram bastante pulverizadas, principalmente 

pela alta quantidade de opção e pequenos fragmentos entre uma margem e outra, sendo o mais 

representativo em 2019 a faixa EBITDA entre 10,1% e 15%, representando 22% da 

amostragem total e a faixa de 7.6% a 10% em 2018, representando 20% do total de respostas. 

 

4.1.4.3	Em	relação	ao	grau	de	sofisticação	da	Contabilidade	Gerencial	

 A pergunta 7 tem como objetivo ser o “divisor de águas” entre as cervejarias que 

utilizam ou não a contabilidade como ferramenta de análise de performance e para decisões 

estratégicas. As cervejarias que respondessem “não”, ou seja, que utilizam a contabilidade 

apenas para o cumprimento das obrigações tributárias brasileiras, não seguiam para as próximas 

questões, finalizando nesta pergunta o questionário tendo em vista que as seguintes tratam do 

mapeamento do nível de sofisticação da contabilidade sendo utilizada como ferramenta de 

análise de desempenho, risco e estratégia, foco de nosso estudo. 
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 As empresas que responderam “sim” representam pouco mais da metade (52%) das 

respostas obtidas na pesquisa. Estas 26 empresas seguiram para as etapas seguintes para 

entendermos quais são as análises que utilizam, os índices e percepção de aplicabilidade. 

 Da questão 8 à questão 13, o intuito foi identificar quais análises, controles e índices 

são utilizados através dos dados da contabilidade, ou seja, evidenciando a existência de uma 

Contabilidade Gerencial e identificando o grau de sofisticação. 

 No questionamento 8, relacionado à existência de controles de custos separados por 

atividade e produto, 92.3% dos entrevistados responderam que "sim", enquanto na pergunta 9, 

acerca da existência de planejamento orçamentário por atividade e produto, 65.4% confirmaram 

utilizar. 

 A pergunta de número 10 não era apenas de “sim” ou “não”, mas de “quais”, gerando 

seis opções a serem selecionadas na quantidade que fossem necessárias. Trata-se a pergunta de 

“Quais são os Indicadores Econômicos de Rentabilidade utilizados na análise dos resultados da 

Contabilidade Gerencial na sua empresa?”, lembrando esses indicadores avaliam a capacidade 

da empresa em gerar retorno frente ao seu capital investido, sendo eles: Giro do Ativo, Margem 

Líquida, Rentabilidade do Ativo, Retorno do Capital Próprio e Margem Operacional, todos 

devidamente comentados no Referencial Teórico desta dissertação. 

 Pode-se observar que os Índices de Rentabilidade mais utilizados são de Margem 

Líquida e Margem Operacional, representando uma quantidade de 20 respostas totais cada. Em 

seguida, o Retorno do Capital Próprio com 38.5%, a Rentabilidade do Ativo com 30.8% e por 

fim, o Giro do Ativo com apenas 26.9%. 

 

Gráfico 5: Índices de Rentabilidade utilizados 

     
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Em seguida, na pergunta 10.1, foi questionado por que os índices não assinalados não 

são utilizados e a grande maioria do público respondeu ser por desconhecimento do Índice de 

Rentabilidade (30.4%) e outros 43.5% por considerar que não são úteis. Como nosso maior 

público respondente foi de micro e pequenas empresas, este alto percentual de administradores 
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que não utilizam a análise dos índices e ferramentas da Contabilidade Gerencial por falta de 

conhecimento, pode ser reflexo principalmente do índice de escolaridade dos empreendedores 

brasileiros. Segundo pesquisa, apenas 6.4% dos empreendedores no Brasil possuem graduação 

acadêmica ou graus acima: 

 

Tabela 7: Perfil acadêmico do empreendedor brasileiro 

 
Disponível em: <https://blog.unyleya.edu.br/insights-confiaveis/conheca-o-perfil-do-empreendedor-brasileiro/> 

Acesso em: 06 fev. 2018. 
 

 Vale destacar que a outra frente deste trabalho, que será apresentada no próximo tópico, 

é a implementação da Contabilidade Gerencial em uma empresa, de forma bastante detalhada 

cujo objetivo principal é mostrar que é uma ferramenta de fácil utilização e aplicação além de 

uma ferramenta relevante para auxiliar o administrador na gestão estratégica, gestão de 

desempenho e gerenciamento de riscos. 

 As perguntas que sucederam, possuíam o mesmo intuito de mapeamento, porém sobre 

os Indicadores Financeiros de Endividamento e Indicadores Financeiros de Liquidez (perguntas 

11, 11.1, 12 e 12.1). 

 Com relação aos Indicadores de Endividamento, são eles: Quantidade da Dívida, 

Qualidade da Dívida e Grau de Endividamento, obtivemos os seguintes resultados:  

 

Gráfico 6: Indicadores de Endividamento utilizados 

            
Fonte: Dados da pesquisa 
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 Com 69.2%, nota-se que que o Índice de Endividamento mais utilizado é o de Grau de 

Endividamento, cujo objetivo é mensurar o total de dívidas da companhia versus o Patrimônio 

Líquido, ou seja, o que foi investido mais os resultados que foram gerados. Dos entrevistados, 

15.4% responderam que não utilizam o indicador de endividamento em suas análises contábeis 

gerenciais por entenderem que não são úteis (47.8%). De fato, esse indicador possui maior 

utilidade quando a empresa possui um certo risco financeiro por empréstimos contraídos, 

resultado de exercícios seguidos com prejuízo e etc, do contrário não seria necessária aplicação. 

Conforme será exposto no tópico de implementação da Contabilidade Gerencial em uma 

empresa do ramo de cervejeira, o mesmo também não foi utilizado por não apresentar utilidade 

relevante versus as informações contábeis e financeiras da empresa Mestre Cervejeiros - 

Leblon. Por outro lado, 30.4% dos respondentes informaram não utilizar estes indicadores por 

falta de conhecimento. 

 Analisando as respostas relacionadas aos Índices Financeiros de Liquidez, sendo estes: 

corrente, seca, geral e imediata, foi observado que metade dos entrevistados utilizam o 

indicador de liquidez imediata para medir a disponibilidade imediata de liquidar seus 

compromissos de curto prazo frente às suas disponibilidades circulantes. Logo após seguem em 

menores percentuais os índices de liquidez corrente, seca e geral com cerca de 30% cada. 

 

Gráfico 7: Indicadores de Liquidez utilizados 

     
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Mais uma vez observa-se que os maiores motivos de não utilização são por 

desconhecimento (31.8%) e por entender que não é útil nas análises (59.1%). A interpretação 

deste indicador na visão de um empresário como sendo “não útil” causa uma certa discordância 

tendo em vista que, para ter seus riscos mapeados e gerenciá-los da melhor forma possível, é 

necessária a interpretação das disponibilidades que a entidade possui frente à suas obrigações, 

ou seja, interpretar qual o grau de solvência da empresa. 

 Passando para a última pergunta (13 e 13.1) relacionada ao objetivo de mapeamento da 

utilização dos indicadores e percepção dos motivos de não utilização, seria a realização das 
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Análise Vertical e Horizontal. Obtivemos, nesta questão, o maior número de afirmações de 

utilização, representando 57.7% “de ambas” e apenas 19.2% de não utilização. O motivo 

detectado foi de não utilização por desconhecimento da ferramenta (43.8%). 

 

Gráfico 8: Análises Vertical e Horizontal utilizadas 

          
Fonte: Dados da pesquisa 
 

 Finalizando a pesquisa, a questão 14 visa entender a percepção dos respondentes com 

relação ao grau de utilidade das informações contábeis gerenciais, de 1 à 5 em nível de 

relevância, no contexto da: gestão estratégica da empresa, gestão de desempenho e quanto ao 

gerenciamento de riscos.   

 

Gráfico 9: Percepção dos entrevistados quanto ao grau de relevância frente às estratégias 

de gestão. 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Como pode ser visto no quadro acima, as três Práticas Estratégicas da Contabilidade 

Gerencial receberam a maior pontuação em relação à sua relevância ao negócio, resultando 

positivamente nos conceitos e apresentação do estudo exploratório e aplicação da Contabilidade 
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Gerencial no suporte às tomadas de decisões estratégicas, como será mais bem explorado e 

discutido no capítulo de “Apresentação e Discussão dos Resultados”. 

 

4.1.5 Apuração estatística dos resultados 

4.1.5.1 Aplicação do método de Regressão Linear Múltipla 

 O método estatístico de regressão possui 2 tipos, o primeiro é chamado de Regressão 

Linear Simples e o segundo de Regressão Linear Múltipla. A diferença entre estes dois métodos 

é a quantidade de variáveis explicativas. De acordo com Elian (1988), tal método é utilizado 

mundialmente e tem como base o uso de uma única equação para evidenciar a relação entre as 

variáveis dependentes e independentes, ou seja, parte-se do princípio de que uma única equação 

é capaz de expor a relação entre variáveis em toda área de estudo, não sendo uma opção a 

heterogeneidade no espaço. 

Na apuração estática deste estudo exploratório quantitativo foi escolhido o Método de 

Regressão Linear Múltiplo para avaliar a correlação das variáveis. Este modelo é dado através 

da equação: 

 

 
 

na qual:  

●  β0, β1,..., βn  referem-se aos parâmetros (coeficientes de regressão); 

● X1, X2,..., Xn referem-se às constantes conhecidas; 

● εi são independentes com distribuição N(0, σ2); 

● i = 1,2,...,n. 

 

Com o objetivo de verificar o modelo adequado, através da combinação das variáveis 

dependentes e independentes, assim como avaliar se o modelo pode ser considerado como 

válido/confirmado estatisticamente, precisa-se que o Teste-z seja maior que 1.96 e o Valor-p 

menor que 0.05. Vale destacar também que o Stat t mede a correlação entre o coeficiente e o 

erro padrão, por este motivo, ele precisa ser >= |2| e, quanto maior ele for, menor é o erro padrão 

em relação ao coeficiente, tornando a variável mais confiável. Desta forma, foi extraída a base 

total de perguntas e, como variável principal para ter uma melhor avaliação do H1, a questão 

do EBITDA em relação à Receita Bruta das empresas no ano de 2019. Desta forma, foram 

obtidos os seguintes resultados: 
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Tabela 8 - Teste 1 de Regressão Linear Múltipla com base nos dados da pesquisa 

exploratória quantitativa 

 
Fonte: Dados do estudo. 
 

 Através do R-Quadrado consegue-se provar que o modelo explica 72.93% da variável 

EBITDA considerada. Em adicional, observa-se que as variáveis aceitas pelo método estatístico 

são: 

 i) Utilização do Controle de Custos (resultado da questão 8) 

 ii) Quantidade de Indicadores de Endividamento utilizados (resultado da questão 11) 

 iii) Grau de utilidade das informações contábeis gerenciais na gestão estratégica 

(resultado da questão 14). 

É importante lembrar que as perguntas 1 a 4 tinham como mapeamento principal o perfil 

e porte das empresas, assim como a pergunta 7 de filtrar as empresas que utilizam a 

contabilidade como ferramenta gerencial, ambas expurgadas na apuração das variantes 

estatísticas aqui aplicadas. 
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 Desta forma, foi gerado um novo teste de regressão utilizando apenas as variáveis 

estatísticas aceitas, ou seja, as variantes aprovadas que possuem uma covariância com o 

EBITDA da empresa. 

 

Tabela 9- Teste 2 de Regressão Linear Múltipla com base nos dados da pesquisa 

exploratória quantitativa  

 
Fonte: Dados do estudo. 
 

 Após rodar um novo modelo, neste caso apenas com as variáveis qualificadas 

estatisticamente, o R-Quadrado passou de 72.93% para 54.90%, este fato é gerado por ocorrer 

uma multicolinearidade, trata-se de uma ocorrência comum em regressões tendo em vista que 

as variáveis independentes têm relações lineares praticamente exatas, ou seja, a relação entre 

as variáveis impacta a precisão do modelo.  Contudo, o R-Quadrado se mantém bastante hábil 

para as análises. 

 O R-Múltiplo traduz uma correlação de 74.10% entre as variáveis acima utilizadas 

(Controle de Custos, Indicadores de Endividamento e Gestão Estratégica) com as variâncias do 

EBITDA (nosso “y”). 

 Utilizando a equação de tal método estatístico, conseguimos evidenciar que o 

modelo/projeção aqui utilizado está bem próximo à realidade. Para dar maior contextualização 

e suporte à premissa estabelecida, foi realizada uma comparação entre a projeção desenvolvida 

pelo método e o que realmente ocorreu: 
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Gráfico 10: Projeção do modelo de regressão realizado versus EBITDA das empresas 

entrevistadas.  

 
 
 Fonte: Dados do estudo. 
 

4.1.5.2 Verificação pelo método Linha de Tendência Linear 

 A Linha de Tendência tem o objetivo evidenciar através de gráficos as tendências 

existentes com base em dados e pode ser usada para auxiliar em analisar problemas de previsão. 

Através dos dados obtidos neste estudo, esticamos uma linha de tendência para ajudar a suportar 

a H1 deste trabalho.  Uma Linha de Tendência Linear é exibida através de um traço reto de 

melhor ajuste utilizado a partir de uma série de dados lineares simples. Uma Linha de Tendência 

Linear expõem a percepção que algo aumenta ou diminui a uma taxa constante. 

 Aplicada aos dados do estudo exploratório desta dissertação, foi considerado o “y” 

como sendo o EBITDA 2019 (linha azul) e 2018 (linha laranja) e o “x” como sendo o indicador 

de complexidade da contabilidade. Tal indicador foi apurado através de pontuações para cada 

tipo de respostas das perguntas que possuem fator de análise contábil (perguntas: 8, 9, 10, 11, 

12 e 13), ou seja, quanto mais indicadores e análises a empresa utiliza, maior pontuação recebe 

para compor tal índice. Vale destacar que foi aplicado um filtro prévio para selecionar apenas 

as empresas que responderam que utilizam a contabilidade como ferramenta de análise de 

performance e para decisões estratégicas. 
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Gráfico 11: Linha de tendência do EBITDA pelo Índice de Complexidade da 

Contabilidade 

 

 
Fonte: Dados do estudo. 
 

 Conforme resultado apresentado através do gráfico acima, é correto dizer que existe 

uma relação entre o EBITDA da companhia e a complexidade das análises realizadas através 

da contabilidade, mostrando que, quanto mais ferramentas da Contabilidade Gerencial a 

empresa utiliza, melhor é sua performance detectada pelo EBITDA. 

 

4.2 Da aplicação da Contabilidade Gerencial em uma empresa do ramo cervejeiro 

A análise sobre a aplicação da Contabilidade Gerencial em uma empresa do ramo 

cervejeiro tem como objetivo a implementação dos conceitos teóricos de forma prática, 

mapeando as principais dificuldades encontradas para este porte de empresa, realizando o 

monitoramento e, por fim, entrevistando o empreendedor com o objetivo de entender qual sua 

percepção com o resultado e grau de importância desta ferramenta para o planejamento e gestão 

estratégica de sua empresa. Através deste método iremos dissertar sobre as hipóteses H2 “A 

implementação da Contabilidade Gerencial nas PMEs – Pequenas e Médias Empresas, levanta 

algumas dificuldades que podem ser fáceis de ultrapassar.” e H3 “Uma vez implementado um 
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sistema de Contabilidade Gerencial numa PME ele pode rapidamente ser percepcionado pelo 

gestor como uma vantagem para a sua gestão estratégica.”. 

Conforme evidenciado no estudo exploratório do capítulo anterior, apenas 6.4% dos 

empresários possuem nível de escolaridade superior ou grau acima e o reflexo desse cenário 

brasileiro é um dos fatores que mostram o porquê mais da metade dos entrevistados não aplicam 

a Contabilidade Gerencial como uma ferramenta de gestão. Este capítulo pretende também 

mostrar como implementar a ferramenta e servir como direcionamento para empresários, 

principalmente os que não são do ramo de Finanças. 

Os conceitos teóricos da Contabilidade Gerencial, dissertados neste trabalho, serão 

implementados em uma empresa do ramo cervejeiro. Para tal, foi selecionada uma PME – 

Pequena e Média Empresa do Comércio Varejista de Bebidas, que opera com a venda de 

Cervejas Artesanais, conhecida pelo Nome Fantasia (nome da marca) “Mestre Cervejeiro – 

Leblon”. Tal empresa está registrada sob o CNPJ - Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica de 

número 28.366.596/0001-67, com a razão social de “Emporio Salles e Teixeira Ltda” e possui 

seu endereço localizado na cidade do Rio de Janeiro/RJ - Brasil. 

Mestre Cervejeiro é a maior rede de lojas de cervejas artesanais do Brasil com mais de 

60 pontos de venda, porém, vale destacar que a referida implementação será realizada na 

franquia do Leblon no estado do Rio de Janeiro cujo nome é Mestre Cervejeiro - Leblon. A 

empresa/loja foi inaugurada em 2018 por um sócio que veio do estado do Pará e o segundo 

sócio que veio do estado de Minas Gerais. Ambos se conheceram quando já estavam morando 

no Rio de Janeiro através de amigos em comum e se identificaram por serem amantes de 

cervejas, além de terem realizado juntos um curso de cerveja artesanal. Em seguida, começaram 

a produção de cervejas artesanais em casa, conciliando com os empregos que tinham em 

grandes empresas privadas, um na área comercial e outro na área de telecomunicações. Com a 

produção das cervejas artesanais indo bem, começaram a conhecer uma rede de pessoas e 

fornecedores do ramo da cervejaria, não só do Rio de Janeiro, mas em todo Brasil. Neste 

momento se inicia a ideia de abrir a franquia do Mestre Cervejeiro e o negócio se tornou 

realidade. Como diferencial, os contatos diretamente com fornecedores ajudavam 

consideravelmente em conseguir melhores preços nos produtos adquiridos, reduzindo assim seu 

custo e aumentando sua margem. Ao notarem um relevante público local e com a estratégia de 

ter um ambiente diferenciado na qual os clientes não fossem apenas comprar para “take away”, 

os empresários iniciaram em 2019 eventos e shows, transformando assim o ambiente de apenas 

uma loja para um “pub” no qual os clientes passam a ter o prazer de consumir no local. Com 
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base principalmente nesta estratégia veremos mais à frente o resultado de 2019 melhorando 

consideravelmente versus o ano anterior.  

A pesquisa/estudo exploratório apresentada no tópico anterior também foi aplicada para 

a empresa em questão e foram respondidas como segue: 

 

1. Qual a dimensão do faturamento anual da empresa segundo os itens abaixo do BNDES antes 

de 2019? 

✅ Pequena Empresa – Maior que R$ 360 mil e menor ou igual a R$ 4,8 milhões 

 

 2. Quantos funcionários a empresa possuía em 2019? 

✅ até 19 empregados 

 

3. Qual o estilo de cerveja produzida? 

✅ Artesanal 

 

4. Qual o Estado está localizada sua empresa? 

✅ Rio de Janeiro 

 

5. Em qual faixa se enquadra o % do EBITDA em relação à Receita Bruta* da empresa no ano 

de 2019 (antes da pandemia)? 

✅ -10% a -5,1% 

 

6. Em qual faixa se enquadra o % do EBITDA em relação à Receita Bruta* da empresa o ano 

de 2018 (antes da pandemia)? 

✅ 0,1% a 2,5% 

 

7. Utiliza a contabilidade como ferramenta de análise de performance e para decisões 

estratégicas? 

✅ Não, utilizo a contabilidade apenas para o cumprimento das obrigações tributárias 

brasileiras 
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 Conforme comentado no tópico do estudo exploratório, as demais perguntas são 

aplicadas apenas às empresas que responderam “Sim” para a pergunta 7, ou seja, finalizando 

aqui o questionário aplicado ao Mestre Cervejeiro - Leblon. 

Para dar início à implementação da Contabilidade Gerencial na empresa em questão, 

foram solicitadas as Demonstrações Financeiras Contábeis referente aos anos de 2018 e 2019, 

período esse no qual foi iniciado o trabalho de obtenção dos dados e 

acompanhamento/monitoramento da contabilidade em questão. Em adicional, vale destacar que 

nestas análises não foram identificados impactos relacionados ao COVID-19 por ter iniciado 

no Brasil apenas em princípios de 2020. 

Com o objetivo de ter uma melhor síntese e facilitar a aplicabilidade dos conceitos 

teóricos e análises, elaboramos uma Demonstração Financeira do Mestre Cervejeiro – Leblon 

unificada e otimizada, de forma que estejam expostas as contas principais/macros e as 

informações relevantes padronizadas para um melhor comparativo entre os anos. Vale destacar 

que, tanto o Balanço Patrimonial quanto a Demonstração do Resultado do Exercício, estão 

apresentados na íntegra na seção de “Anexos” deste trabalho. 

Para dar início a tal avaliação, primeiramente iremos expor o Balanço Patrimonial em 

reais sumarizado referente aos anos de 2018 e 2019 do Mestre Cervejeiro – Leblon cujo Capital 

Social investido é de 100,000 reais: 
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Tabela 10: Balanço Patrimonial do Mestre Cervejeiro – Leblon 

 
Fonte: Demonstração Financeira 2018 e 2019 da empresa Mestre Cervejeiros – Leblon, cedidas pelos proprietários. 
 
 

Para uma primeira e macro avaliação relacionada ao Balanço Patrimonial de uma 

empresa, a melhor ferramenta é utilizar a Análise Vertical e Horizontal. É através deste método 

que teremos um primeiro mapeamento sobre como está a proporção entre ativos e passivos, 

circulantes e não circulantes, além da visão comparativa na evolução dos anos, sendo uma 

eficaz forma de ter uma impressão sobre a saúde de determinada entidade.  
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Conforme já comentado no capítulo de Referencial Teórico, a Análise Vertical é 

aplicada para ter uma visão relacionada à proporção entre os grupos de contas, enquanto a 

Análise Horizontal é utilizada como uma ferramenta comparativa entre períodos distintos, no 

caso acima, estamos aplicando para um comparativo anual (2018 versus 2019). 

Como pode ser visto no quadro acima, aplicamos ambas as análises no Balanço 

Patrimonial do Mestre Cervejeiro - Leblon, com esta aplicação, conseguimos identificar através 

dos dados contábeis que em 2018 a empresa possuía 82.9% de seu Ativo Total em circulante 

versus 26.0% de seu Passivo Total em obrigações de curto prazo (passivo circulante). Tal 

resultado indica que a empresa possui liquidez imediata para quitar suas dívidas de curto prazo. 

Por outro lado, em 2019 o cenário se tornou o oposto, sendo apenas 16% do ativo como 

disponível versus 56.4% de dívidas de curto prazo a serem liquidadas, gerando assim um 

problema de caixa crítico. Nota-se também que isto ocorreu devido principalmente ao 

empréstimo que a entidade possuía em 2018 no longo prazo passou em 2019 para o curto prazo 

gerando esse risco de caixa. 

Observa-se também que em ambos os anos a empresa apresentou prejuízo acumulado 

de exercícios anteriores e que, sua capacidade de gerar caixa tem sido muito pequena para torná-

la uma empresa de fato lucrativa. Outro ponto observado é que, por ser uma entidade legal 

focada na venda de cervejas artesanais, possui uma média de 19% de seu ativo alocado em 

Estoques, além disso, a empresa não alterou sua estrutura de capital, 100% de capital de do 

capital próprio investido desde sua constituição (R$ 100,000). 

Para uma melhor avaliação da saúde desta companhia, iremos proceder primeiramente 

com a verificação de liquidez da entidade, tendo em vista essas primeiras observações latentes 

no que tange a possível falta de capacidade financeira que possui para liquidar suas obrigações 

de curto prazo. 

Conforme destacado no capítulo de Referencial Teórico desta dissertação, é através dos 

Índices Financeiros de Liquidez que poderemos averiguar qual a capacidade financeira que o 

Mestre Cervejeiro - Leblon possui para liquidar suas obrigações de curto prazo, ou seja, avaliar 

o grau de solvência da entidade. 

Para tal, foram apurados índices de análise de Balanço Patrimonial comparativo de 2018 

e 2019 conforme segue: 
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Tabela 11: Índices aplicados ao Balanço Patrimonial do Mestre Cervejeiro - Leblon 

 
Fonte: Dados do estudo. 
 

 

Através do Índice de Liquidez Corrente, nota-se que em 2018 a companhia tinha R$ 

3.19 de Ativo Circulante para cada R$ 1.00 de dívidas de curto prazo, registradas no Passivo 

Circulante. No ano seguinte, em 2019, a empresa dispunha de R$ 0.28 de Ativo Circulante para 

cada R$ 1.00 de dívida registrada no Passivo Circulante. Portanto, observa-se assim que em 

2019 a entidade possui recursos para honrar com suas obrigações de curto prazo, enquanto, em 

2018, a mesma não possui capital de giro para sua operação. Ainda avaliando a correlação entre 

ativos e passivo de curto prazo, foi apurada uma queda de 166% de seu Capital Circulante 

Líquido (Índice de Rentabilidade), passando de um saldo positivo de R$ 46,040 em 2018 para 

R$ -30,372 em 2019. 

Levando em consideração esta mesma análise, porém desconsiderando o estoque da 

entidade, encontramos o Índice de Liquidez Seca. Este índice apura quanto que a organização 

possui de ativos de conversão rápida para cada obrigação existente. Em 2018 a empresa 

dispunha de R$ 2.18 para pagamento de cada R$ 1.00 de dívidas de curto prazo. No ano 

seguinte, o índice despencou para 97%, passando a ter apenas R$ 0.06 para cada R$ 1.00, 

evidenciando um alto grau de fragilidade frente a movimentação de suas vendas.  

Já o Índice de Liquidez Geral nos dará clareza em relação à capacidade de honrar suas 

dívidas de longo prazo. Pode-se constatar que em 2018 a empresa tinha R$ 1.40 de Ativo 

(circulante e longo prazo) para liquidar cada R$ 1.00 de dívidas de curto e longo prazo. Em 
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2019, este índice aumentou, sendo um sinal bastante positivo, disponibilizando R$ 1.77 para 

cada R$ 1.00 de obrigações. 

Supondo um cenário em que todas as obrigações de curto prazo vencessem amanhã, a 

entidade em 2018 teria disponibilidade imediata de R$ 2.18 para pagamento de cada R$ 1.00 

de dívida enquanto no ano seguinte apenas R$ 0.04. Esta análise auxilia o administrador a 

verificar os sintomas de fragilização da estrutura de capital de giro e poder planejar e tomar as 

medidas necessárias a tempo de corrigir quaisquer distorções. Esta apuração é chamada de 

Índice de Liquidez Imediata.  

  Após verificação apurada do Balanço Patrimonial e os índices relacionados, iremos 

nesta seção avaliar a evolução da Demonstração do Resultado dos Exercícios de 2018 e 2019 

da organização, conforme quadro abaixo: 

 

Tabela 12: Demonstração do Resultado do Exercício do Mestre Cervejeiro - Leblon 

 
Fonte: Demonstração Financeira 2018 e 2019 da empresa Mestre Cervejeiros – Leblon, cedidas pelos proprietários. 
 

 

  Os Índices Econômicos de Rentabilidade têm como objetivo analisar quão rentável está 

a empresa, ou seja, a capacidade que uma organização possui de produzir um retorno advindo 

de suas ações, operações, atividades e de seu capital investido. Para tal aplicabilidade e 

avaliação na empresa em questão, Mestre Cervejeiro - Leblon, apuramos os índices conforme 

a seguir: 
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Tabela 13: dados do estudo - Índices aplicados à Demonstração do Resultado do Exercício 

do Mestre Cervejeiro – Leblon 
 

 
Fonte: Dados do estudo. 
 

  Um dos Índice Econômico mais utilizados entre as empresas que trabalham 

essencialmente com Estoques é o Giro do Ativo. Este índice serve para medir a quantidade de 

vezes que o ativo girou no exercício, ou seja, mede a eficiência no uso de seus recursos de 

ativos na geração de receita. Desta forma, aplicando ao Mestre Cervejeiro - Leblon é possível 

identificar que em 2018 foi gerado em receita R$ 6.30 para cada valor investido de ativo, 

aumentando em 37% em 2019 passando para R$ 8.64. Em adicional, a empresa melhorou 

operacionalmente, o que significa que ela foi mais bem gerida no que se refere ao core business 

em 2019. 

  Utilizaremos agora a Margem Líquida para calcular a participação das vendas no lucro 

líquido, ou seja, quanto da Receita Líquida foi convertida em lucro após todos os custos e 

despesas e impostos sobre vendas. Em 2018, o Lucro Líquido do exercício representou -6% das 

Vendas Líquidas, enquanto em 2019 melhorou, passando para 2%. 

  Outra análise a ser considerada é a Taxa de Retorno sobre Investimentos (TRI ou ROI), 

quando analisado o Lucro Líquido que a entidade está gerando versus o seu ativo investido, 

detectamos que em 2018 a companhia teve um retorno negativo (-39%) de seus investimentos 

versus um crescimento bastante positivo e relevante para 15% no ano seguinte. Também 

realizando uma apuração com relação ao Lucro Líquido, porém agora o comparando com o 

Patrimônio Líquido (TRPL ou ROE), o Mestre Cervejeiro - Leblon apresentou em 2018 

Prejuízo Líquido do Exercício o que proporcionou um consumo de 138% do Capital Próprio 
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enquanto em 2019 obteve um grande crescimento na Receita de Vendas, representando 34% e 

uma perspectiva de retorno de todo o capital investido em aproximadamente 3 anos. 
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5. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 
5.1 Do Estudo Exploratório em Cervejarias Instaladas no Brasil 

A estatística é uma ferramenta matemática utilizada para relacionar informações 

quantitativas à fatos através de uma série de métodos que nos permite coletar dados, analisá-

los e interpretá-los. Após realizada uma apurada averiguação de dados estatístico da pesquisa 

exploratória em cervejarias instaladas no Brasil, utilizando os métodos de Regressão Linear 

assim como a Linha de Tendência, o objetivo fim é dar suporte à H1 levantada neste estudo. 

 

5.1.1 H1 - Hipótese 1 de investigação  

“A utilização da Contabilidade Gerencial como ferramenta de gestão melhora a capacidade de 

planejamento, definição e monitoramento da estratégia, refletindo-se em melhor desempenho.” 

 

Resultado: Hipótese 1 confirmada, conforme segue: 

 

5.1.1.1 Pela visão da análise estatística 

Uma das melhores formas de defender uma percepção é utilizando ferramentas úteis 

que comprovem e conciliam dados quantitativos e informações qualitativas com a ideia a ser 

defendida, é como diz o ditado “contra fatos não há argumentos". O objetivo deste tópico é 

justamente defender uma percepção à qual foram utilizadas ferramentas de pesquisa, coletando 

dados e os interpretando através da estatística. 

Com base no método de Regressão Linear Múltipla exposto do capítulo anterior (Tabela 

9 e Gráfico 10), é possível identificar que, das seis questões da pesquisa que medem o nível de 

sofisticação da Contabilidade Gerencial, três foram aprovadas pelo método estatístico e 

processadas com uma assertividade detectada de 74.10%. Desta forma, evidencia-se que há de 

fato uma relação entre a performance da empresa (EBITDA) com a quantidade e complexidade 

dos indicadores contábeis gerenciais que são utilizados. 

Outra análise que proporcionou um “double check” para tal informação é a Linha de 

Tendência que, também exposta no capítulo anterior (Gráfico 11), aplicada à seis questões 

relacionadas ao nível de sofisticação das ferramentas utilizadas da Contabilidade Gerencial, 

gerou uma resposta à H1 provando que quanto maior o Índice da Complexidade da 
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Contabilidade, maior é o resultado positivo de performance (mensurado pelo EBITDA) da 

entidade.  

 

5.1.1.2 Pela percepção dos empresários respondentes da pesquisa 

Como terceira validação para suporte a H1 em questão, a última pergunta da pesquisa 

exploratória teve como intuito entender a percepção dos administradores respondentes sobre o 

nível de relevância que entendem que a Contabilidade Gerencial possui em relação à i) gestão 

estratégica, ii) gestão de desempenho e iii) gerenciamento de riscos. Como resultado, com 

gráfico exposto no capítulo anterior (Gráfico 9), foi apurado que os empresários enxergam a 

Contabilidade Gerencial como uma ferramenta de nível máximo de utilidade para uma efetiva 

execução das três frentes comentadas acima, validando, complementarmente ao 4.1.1.1, 

portanto a H1. 

 
5.2 Da Implementação da Contabilidade Gerencial   

  Após esta cuidadosa implementação da Contabilidade Gerencial no Mestre Cervejeiro 

- Leblon, apuração e interpretação dos resultados de todos os índices importantes para uma 

correta identificação de fatores de riscos, rentabilidade, retorno do capital empregado, 

desempenho e etc, conseguimos detectar uma série de informações valiosas, e também críticas, 

na qual a administração precisará interpretar e preparar/ajustar as: 

● Gestão Estratégica 

● Gestão de Desempenho 

● Gerenciamento de Riscos 

  Este capítulo visa dissertar sobre as hipóteses H2 e H3 levantadas no início do trabalho, 

são elas: 

 

5.2.1 H2 - Hipótese 2 de investigação  

  “A implementação da Contabilidade Gerencial nas PMEs – Pequenas e Médias 

Empresas, levanta algumas dificuldades que podem ser fáceis de ultrapassar.”  

  Conforme demonstrado aqui no capítulo, a implementação da Contabilidade Gerencial 

não é um “bicho de 7 cabeças” e, apesar de possuir uma série de ferramentas de checagem, é 



 
 

 79 

facilmente adaptada e executada através de fórmulas em um excel, o qual demandará um 

trabalho inicial, mas nos períodos seguintes, as verificações precisarão somente serem 

atualizadas com os dados do período vigente. Isto para uma PME é de fato bastante relevante, 

tendo em vista que terá este importante método em mãos, sem custos adicionais ou necessidade 

de implementação de sistemas para KPIs que irá funcionar como insumo nas suas decisões 

estratégicas, acompanhamento e gestão de riscos. 

 

Resultado: Hipótese 2 confirmada. 

 

5.2.2 H3 - Hipótese 3 de investigação 

“Uma vez implementado um sistema de Contabilidade Gerencial numa PME ele pode 

rapidamente ser percepcionado pelo gestor como uma vantagem para a sua gestão estratégica.” 

  Para suportar esta hipótese, procedemos com a apresentação dos resultados aos 

proprietários da entidade legal em questão conhecida pelo nome fantasia de “Mestre Cervejeiro 

- Leblon”, assim como o compartilhamento do excel com as devidas narrativas de interpretação 

dos índices e análises. 

 

5.2.2.1 Entrevista com proprietários 

  Em seguida à apresentação mencionada acima, foi realizada uma entrevista com 

duração de 2 hora com os 2 proprietários com os seguintes questionamentos sobre a percepção 

da implementação realizada: 

 

1. Quão relevantes foram os dados apresentados para a gestão estratégica, gestão de 

desempenho e gerenciamento de riscos?  

 
Nós dois não temos formação em Finanças, eu sou formado em administração de 
empresas e ele em engenharia elétrica. Somos empresários com foco na administração 
e marketing de nosso negócio. A contabilidade do Mestre Cervejeiro - Leblon sempre 
foi realizada por empresas terceirizadas do ramo, com intuito apenas de cumprir 
exigências legais e tributárias. De fato, não tínhamos o conhecimento de tais 
ferramentas e índices financeiros que auxiliassem a apurada avaliação do desempenho 
financeiro da nossa empresa e, menos ainda, que seria algo tão “friendly” de ser 
utilizada e atualizada mensalmente.  
Com relação à relevância para a gestão estratégica, gestão de desempenho e 
gerenciamento de riscos, estamos positivamente estarrecidos e muito surpresos! É 
notório que a implementação da Contabilidade Gerencial nos gerou insumos, dados e 
informações importantes para mensurar a evolução, ou não, de nosso negócio, além 
disso, é esclarecedor ter a comparatividade dos dados em diferentes períodos, nos 
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auxiliando a verificar os resultados das ações estratégicas e de marketing que foram 
realizadas em determinados meses. Com relação ao risco, me passou muita clareza 
sobre o que temos “em jogo”, o que é bastante importante para a continuidade da 
empresa. 
Não sei se conseguimos responder sua pergunta, mas não esperávamos tanta 
informação e leitura financeira tão úteis. Estamos realmente muito impressionados 
com a apresentação, o material e em poder continuarmos com tal ferramenta para 
nossas avaliações e interpretações todos os meses. Realmente sairemos daqui com um 
“to do list” e uma série de decisões e ações que precisaremos reavaliar. (Salles, 2021) 

 

2. Qual informação vocês entendem que gerou mais valor para a administração? 

 
Acho que todas (risos)! A de rentabilidade me chamou bastante atenção porque, nós 
empresários, estamos sempre focados em olhar o quanto estamos conseguindo gerar 
de retorno. (Salles, 2021) 

 

3. Quais ferramentas vocês já utilizavam para a gestão de sua empresa? 

 
Utilizamos o controle de estoque através do nosso sistema de vendas, temos também 
um controle dos custos versus caixa e verificamos também a margem operacional. 
(Salles, 2021) 

 

4. Considera a Contabilidade Gerencial uma vantagem para melhor gestão?   

 
Sem sombra de dúvidas! Foi um prazer poder participar e ver os resultados desse 
trabalho, assim como toda a análise financeira técnica sobre a saúde do nosso negócio. 
Tenha certeza de que utilizaremos e manteremos nossos dados atualizados 
mensalmente, sempre revisando o mesmo versus as ações que tomamos. (Salles, 
2021) 

 

  Com relação a esta pergunta, vale comentar que, após a pesquisa do estudo exploratório 

em cervejarias instaladas no Brasil, foram recebidos 4 contatos de cervejarias que responderam 

ao questionário solicitando que fossem compartilhados os dados apurados para avaliarem como 

estão versus seus competidores e como utilizar a ferramenta de Contabilidade Gerencial. 

 

5. Em uma escala de 1 a 5, onde 1 é “pouco útil” e 5 “muito útil”, qual o grau de 

utilidade das informações contábeis gerenciais? 

 
 Nota 20 (risos)! Brincadeiras à parte, com absoluta certeza que é 5. (Salles, 2021) 

 

Resultado: Hipótese 3 confirmada.  
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6. CONCLUSÃO 

  Este trabalho teve como objetivo principal evidenciar a relação da Contabilidade 

Gerencial com uma gestão de sucesso. Tendo como direcionamento principal, entre outras 

literaturas, a afirmação do American Institute of Certified Public Accountants (AICPA) de que 

a contabilidade gerencial, como prática, se estende às áreas de: i) Gestão Estratégica: avançando 

o papel do contador como parceiro estratégico na organização, ii) Gestão de Desempenho: 

desenvolvendo a prática da tomada de decisão de negócios e gerenciando o desempenho da 

organização e iii) Gerenciamento de Risco: contribuindo com frameworks e práticas para 

identificar, medir, gerenciar e reportar riscos para o alcance dos objetivos da organização.  

  Nessa linha literária, foram traçadas 2 frentes de estudo, a primeira sendo uma pesquisa 

exploratória das cervejarias brasileiras e a segunda com a implementação como prática. Os 

resultados identificados, em ambas as frentes, remetem-se à evidenciação das três hipóteses 

levantadas neste trabalho.  

 

6.1 Sobre o estudo exploratório e confirmação da hipótese H1 

  A primeira hipótese defende que a utilização da Contabilidade Gerencial como 

ferramenta de gestão melhora a capacidade de planejamento, definição e monitoramento da 

estratégia, refletindo-se em melhor desempenho.  

  Para a validação desta hipótese, foi realizada uma pesquisa exploratória em cervejarias 

instaladas no Brasil contendo 14 perguntas (e mais 4 sub perguntas) as quais quatro delas 

realizaram um mapeamento entre o perfil e porte das empresas entrevistas, duas mapearam o 

nível de gestão financeira, sete perguntas averiguaram o grau de sofisticação das ferramentas 

contábeis gerenciais utilizadas e, por fim, uma pergunta para verificar a percepção do 

entrevistado frente à importância da Contabilidade Gerencial para uma efetiva gestão 

estratégica, de desempenho e risco.  

  De posse a essa base de dados apurada, foram aplicados dois métodos estatísticos de 

validação e análise, um conhecido como Regressão Linear Múltipla e o outro como Linha de 

Tendência. O método estatístico de Regressão Linear obteve um resultado de 74.10% para o R-

Múltiplo validando que existe a correlação do EBITDA (ferramenta utilizada como niveladora 

de desempenho) com as variáveis: i) de controles de custos separados por atividade e produto, 

ii) quantidade de indicadores financeiros de endividamento acompanhados pela empresa e iii) 

percepção do grau de utilidade na gestão estratégica. Vale comentar também que a apuração 
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dos dados pelo método obteve um R-Quadrado no qual as variáveis independentes explicam 

54.90% da variação da variável dependente. Entre outros índices apurados, vale destacar 

também que o Stat t testou que o erro padrão não baixo em relação ao nosso coeficiente, 

tornando nossa variável confiável. 

  Já o segundo método utilizado, chamado de Linha de Tendência, foi apurado através de 

uma pontuação mapeada entre as respostas das sete perguntas da pesquisa que averiguaram o 

grau de sofisticação das ferramentas contábeis gerenciais utilizadas. Os indicadores gerados a 

partir dessa equação foram chamados neste trabalho de Índices de Complexidade da 

Contabilidade compondo a variável “x” do gráfico enquanto que o EBITDA compunha a 

variável “y” representando a mensuração do desempenho. O resultado desta averiguação 

também comprova que existe uma relação entre o nível de complexidade da contabilidade 

utilizada e o EBITDA gerado pela entidade. 

  Ambos os métodos somaram a confirmação que de fato existe uma relação positiva entre 

a sofisticação da Contabilidade Gerencial e o desempenho da organização, aplicado ao ramo de 

cervejarias, atingindo assim um dos objetivos específicos deste trabalho e confirmando que a 

hipótese 1 é verdadeira. 

 

6.2 Sobre a implementação da Contabilidade Gerencial e confirmação das hipóteses H2 e 

H3	

  A segunda frente de estudo foi a aplicação da Contabilidade Gerencial em uma empresa 

do ramo de cerveja. A implementação de tal ferramenta foi realizada na empresa conhecida 

pelo nome de “Mestre Cervejeiro - Leblon” localizada na cidade do Rio de Janeiro - Brasil. A 

implementação foi iniciada a partir do recebimento dos dados financeiros da entidade, 

Demonstrações Financeiras, referente aos anos de 2018 e 2019 (antes do impacto causado pela 

covid-19). Em seguida, foram realizadas as aplicações dos índices financeiros e econômicos, 

assim como ferramentas de análises da Contabilidade Gerencial descritas no capítulo de 

Referencial Teórico deste trabalho.  

  O papel de trabalho foi montado através de uma ferramenta simples (Microsoft Excel) 

com o objetivo de mostrar que não é um processo tão complexo ou com dificuldades que não 

possam ser ultrapassadas, credibilizando assim a hipótese H2. Vale lembrar que na pesquisa 

realizada, as respostas de não utilização de uma determinada ferramenta da Contabilidade 

Gerencial por desconhecimento representaram de 30.4% a 43.8%, reforçando a importância da 

demonstração de tal implementação.  
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  Após diagnóstico da entidade em questão assim como compartilhamento e apresentação 

do papel de trabalho, foi questionado aos proprietários sobre sua percepção quanto às vantagens 

de utilização como ferramenta de planejamento e implementação/gestão de estratégia 

empresarial, assim como sua percepção após o processo implementado. O feedback recebido 

informa que a ferramenta não possui complexidade alta em seu processo de implementação e 

que se torna ainda mais simples em um processo de manutenção mensal das informações e 

acompanhamento dos dados. Foi ressaltado também que nunca havia sido utilizada por falta de 

conhecimento da ferramenta, assim como outros administradores em pesquisa realizada, e que 

entendem que é uma ferramenta valiosíssima de insumo para a gestão, tomadas de decisões e 

planejamento se tornando, sem sombra de dúvidas, uma vantagem para a gestão estratégica. 

Desta forma, validam-se as hipóteses 1 e 2, assim como o objetivo específico em demonstrar 

as vantagens para o empreendedor em ter uma Contabilidade Gerencial como ferramenta de 

planejamento e implementação/gestão de estratégia empresarial e a percepção do empreendedor 

após o processo implementado. 

 

6.3 Sobre limitações e recomendações para pesquisas futuras 

  A dificuldade em conseguir uma amostra relevante em uma pesquisa se torna um fator 

bastante limitante. Uma das frentes deste trabalho foi realizar um estudo exploratório das 

cervejarias instaladas no Brasil com o intuito de mapear o perfil e porte da empresa, nível de 

gestão financeira, grau de sofisticação da contabilidade (quando possui) e a percepção dos 

empresários sobre a utilização da Contabilidade Gerencial como uma ferramenta valiosa para 

a gestão estratégica, gestão de desempenho e gerenciamento de riscos.  

  Nesta etapa de pesquisa, foram vivenciados alguns grandes desafios, tendo como 

primeiro a consistência da base de dados das cervejarias cadastradas na RFB - Receita Federal 

do Brasil. Apesar de se tratar de uma base de dados oficial, observamos que várias empresas 

que estavam com status de “ativa” na verdade já haviam sido encerradas, isso ocorre 

principalmente por ser um processo muito burocrático e também pela falta de conhecimento de 

alguns pequenos empresários em como proceder para o devido encerramento. Como resultado, 

foi observado que uma base de 1.308 cervejarias registradas e com status “ativa” na RFB, 

apenas 1.254 estavam de fato operando. Além disso, 146 empresas não conseguimos contatar 

porque estavam com as informações de contato desatualizadas (emails e/ou telefones). Vale 

ressaltar que para conseguir esta base de dados oficial, é necessário contratar uma empresa que 
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trabalhe com acesso e mapeamento de dados do mercado junto aos órgãos reguladores, 

consequentemente, isso gerou um custo financeiro bastante representativo.  

  Ainda com relação à pesquisa, também foram vivenciadas dificuldades para obtenção 

das respostas. Os empresários não se engajaram em responder o questionário enviado por e-

mail (foram obtidas apenas 5 respostas), precisando então que eu entrasse em contato através 

de mensagens por WhatsApp ou ligações telefônicas. Tendo em vista a grande quantidade de 

empresas, isso tomou um tempo e esforço considerável para a obtenção de uma amostra de 51 

respostas, além de muita paciência com algumas reações inesperadas recebidas pelo telefone. 

  Já a segunda frente desta dissertação tinha como objetivo a implementação da 

Contabilidade Gerencial em uma empresa do ramo de cervejas. Apesar de ser necessário dedicar 

bastante tempo para realização assim como muita atenção aos detalhes, não foram detectadas 

limitações. 

  Por fim, há uma limitação relevante em relação à materiais, literaturas, estudos e dados 

estatísticos sobre cervejarias, principalmente as de micro e pequeno porte que trabalham no 

ramo de cervejas artesanais. Se torna ainda mais escasso quando se busca entender a gestão 

financeira deste mercado. 

  Considero o tema deste trabalho bastante interessante tendo em vista que o ramo de 

cervejarias, principalmente as artesanais, crescem de forma constante e representativa a cada 

ano e ainda há muito a ser explorado desse ramo. Além disso, é de enorme prazer ajudar e 

direcionar empresários a entender as ferramentas financeiras existentes que os auxiliarão de 

forma valiosa na gestão estratégica de seu negócio. 

  Como recomendação para pesquisas futuras, sugere-se o aumento da amostra para uma 

maior solidez dos resultados obtidos. Em adicional, é importante criar uma forma para 

influenciar e apresentar aos micros e pequenos empresários a importância e resultados de tal 

ferramenta, mudando a percepção de que a contabilidade é utilizada apenas para cumprimento 

de normas legais e tributárias, passando a ter a visão de que trata-se de um valioso insumo para 

uma efetiva gestão de sucesso de seu negócio. Vale lembrar que 48% das empresas 

entrevistadas responderam que utilizam a contabilidade apenas para cumprimento de 

obrigações tributárias e legais. 
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ANEXOS 

Pesquisa Empresômetro - Cervejarias no Brasil
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Resultado do Estudo Exploratório em Cervejarias instaladas no Brasil 
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Demonstração Financeira 2018 - Mestre Cervejeiro - Leblon
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Demonstração Financeira 2019 - Mestre Cervejeiro - Leblon 
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